
                CÂMARA MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO 
 

1 

 

Diretoria de Tecnologia da Informação 
16 de julho de 2026. 

 

 

 

 

 

TERMO DE REFERÊNCIA 
TR DTI-03/2026 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBJETO: Contratação de empresa especializada 

para fornecimento e instalação de ativos de rede, com 

a finalidade de atender as necessidades da Câmara 

Municipal do Rio de Janeiro – CMRJ. 
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1. DEFINIÇÃO DO OBJETO 

1.1 .  Contratação de empresa espec ia l izada para  fornec imento e ins ta lação 

de at ivos de rede,  com a f ina l idade de a tender  as  necess idades  da  

Câmara Munic ipal  do Rio de Janeiro –  CMRJ 

1.2 .  O presente  Termo de referênc ia  determina as espec i f icações técnicas  

necessár ias  para a aquis ição e  ins ta lação de at ivos de rede na 

moda l idade "Turn  Key"  em lo te  ún ico.  A empresa contra tada deverá  

possu ir  exper iência  técn ica para  o fornec imento e  ins ta lação dos bens  

adqu ir idos :  

1.3 .  O contra to  decorrente  da presente  l ic i tação terá  v igênc ia  de  12 (doze)  

meses ,  contados  a  par t i r  da data  de sua  publicação no Portal  

Nacional  de Contratações Públicas (PNCP) ,  nos  termos do ar t .  94 da 

Le i  nº  14.133/2021.  A v igênc ia do contra to compreende o per íodo 

necessár io para:   

a)  Entrega do Projeto Execut ivo (Etapa 04 da tabela do i tem 7.8) ;  

b)  Fornec imento  e ins ta lação dos equ ipamentos ;  

c )  Receb imento prov isór io e  def in i t ivo ;  

d)  L iqu idação e  pagamento ;  

e)  Eventual  subst i tu ição de i tens por  não conformidade;  

f )  Execução das  obr igações de garant ia,  que subs is t i rão  pe lo  prazo 

de 36 ( t r inta  e  seis)  meses  contados do receb imento def in i t ivo ,  

independentemente do término da v igênc ia  contratua l  (nos termos do 

i tem 4.5) .  

 

Parágrafo ún ico.  O contrato poderá ser  pror rogado,  excepc iona lmente,  por  

prazo determinado,  para a conc lusão de pendênc ias de execução ou de 

garant ia,  desde que jus t i f icadamente  autor izado pela autor idade competente  

2. FUNDAMENTAÇÃO DA CONTRATAÇÃO 

2.1 .  Em atend imento  a  demanda cr iada em razão da ocupação da Nova 

Sede da Câmara Munic ipal  do R io de Jane iro ,  a DTI  -  Diretor ia de  

Tecno log ia  da Informação da CMRJ real izou es tudos para espec i f icar  

os  mater ia is  e equipamentos necessár ios  para a conc lusão  da rede de 

dados in terna da CMRJ.  

2.2 .  Cons iderando os prazos médios de t rami tação processua l  para  

aquis ição de bens ou serv iços  f rente a  necess idade de urgênc ia na 

l iberação dos  andares  do Edi f íc io  Serrador  para  sua ocupação após o  

término das reformas ,  dos Gab inetes dos  Vereadores  Esta Diretor ia ,  

adota  de forma estratég ica  o  mode lo  de contratação at ravés de 

l ic i tação na moda l idade Pregão E le t rônico  t razendo a d inâmica 
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necessár ia a  aqu is ição dos equipamentos  de T I  re lac ionados  neste 

Termo de Referênc ia  cumpr indo de forma ági l ,  lega l  e  ef icaz  suas 

responsabi l idades f rente  as demandas sol ic i tadas por  essa Casa.  

2.3 .  A contratação a l inha-se à  Estra tégia de Governo Dig i ta l ,  a  aquis ição 

dos  produtos  contr ibuirá para o  desenvo lv imento das  f ina l idades  

constante na Reso lução da Mesa D iretora  Nº 11491/2023.  

3. DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM T ODO 

3.1 .  Cons iderando os  ú l t imos  invest imentos  real izados  na atua l  rede de 

dados da CMRJ e mantendo sua homogene idade e segurança,  

descrevemos a  seguir  os  i tens contemplados  neste  Termo de 

Referênc ia:  

3.1 .1 .  SWITCH DE ACESSO  COM GARANTIA 36 MESES 

Equipamentos que permi tem a in ter l igação de d ispos i t ivos d isponíveis  

aos usuár ios  f ina is  (microcomputadores,  impressoras etc . )  e a Rede 

Corpora t iva da CONTRATANTE tornando possíve l  a comunicação 

entre todos os equ ipamentos  entre  s i  e com a Internet .  

3.1 .2 .  ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA  

3.1 .2 .1.  SWITCH DE ACESSO -  TIPO I  

3.1 .2 .1.1.  Interfaces:  

3.1 .2 .1.1.1.  Possu ir  4 por tas 1/10 Gigab i t  Ethernet  padrão SFP+ 

para  conexão de upl ink ;  

3.1 .2 .1.1.2.  Possu ir ,  no mínimo,  48 por tas Ethernet  10/100/1000 

Base-T com autosens ing de ve loc idade e com 

conec tores RJ-45 para conexão de acesso;   

3.1 .2 .1.1.3.  Todas as 48 por tas Ethernet  10 /100/1000 Base -T 

devem operar  s imul taneamente em conjunto com as  

2 (duas)  por tas de upl ink ;  

3.1 .2 .1.1.4.  Todas as por tas Ethernet  10/100/1000 devem 

supor tar  conf iguração Ha l f -Dup lex (10 /100)  e Fu l l -  

Dup lex,  com a opção de negoc iação automát ica;  

3.1 .2 .1.1.5.  As inter faces 10/100/1000 devem obedecer  às 

normas  técn icas  IEEE 802.3  (10BaseT) ,  IEEE 802.3u 

(100BaseTX),  802.3ab (1000BaseT) ,  IEEE 802.3x  

(F low Contro l ) ,  IEEE 802.3af  e 802.3at  (PoE e  

PoE+) ;  
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3.1 .2 .1.1.6.  Possu ir  por ta de  conso le  para  gerenc iamento  e  

conf iguração v ia  l inha de comando.  O conec tor  deve 

ser  RJ-45 ou USB-C ou padrão RS-232 (os  cabos e 

eventuais  adaptadores necessár ios  para  acesso à  

por ta de console devem ser  fornec idos) ;  

3.1 .2 .1.1.7.  Deve possuir  no mínimo 1 (uma)  por ta Ethernet  RJ -

45 para admin is t ração fora  de banda (out -of -band 

management) ;  

3.1 .2 .1.1.8.  Deve permit i r  o  empi lhamento (Stack ing)  de a té  08 

(Oi to)  un idades do SWITCH DE ACESSO –  T IPO I ,  

u t i l izando inter faces ou por tas ded icadas para essa 

f ina l idade,  com uma largura de banda agregada para  

empi lhamento de 320 ( t rezentos e v inte)  Gbps.  As  

in ter faces  ou por tas  ded icadas ao empi lhamento  

devem ser  fornec idas jun tamente com o 

equipamento;  

3.1 .2 .1.1.9.  Deve permi t i r  que a p i lha (s tack)  seja composta por  

SWITCHES DE ACESSO TIPO I  e SWITCHES DE 

ACESSO -  TIPO I I  de  forma s imul tânea;  

3.1 .2 .1.1.10.  Não serão ace i tos  equ ipamentos que se ut i l i zem das  

in ter faces  40GE requer idas  no sub i tem 3.1.3.  para  a  

f ina l idade de empi lhamento  (Stack ing) .  Também não 

será acei to o empi lhamento (Stack ing)  fe i to  at ravés  

de por tas de 10GE que possam ser  montadas nas 

par tes f ron ta is  ou pos ter ior  do  equ ipamento ;  

3.1 .2 .1.1.11.  A p i lha formada deverá ser  gerenc iada como um 

ún ico  d ispos i t ivo lógico,  at ravés  de um ún ico  

endereço IP;  

3.1 .2 .1.1.12.  Possu ir  capac idade de assoc iação das por tas de 

acesso em grupo de,  no  mín imo,  8 (o i to )  por tas ,  

formando uma ún ica  inter face lóg ica  com as mesmas  

fac i l idades das inter faces or ig ina is ,  compat íve l  com 

a norma IEEE 802.3ad LACP;  

3.1 .2 .1.1.13.  Deve permit i r  c r iar  pe lo  menos 24 grupos LACP;  

3.1 .2 .1.1.14.  Poss ib i l i tar  a  conf iguração d inâmica de por tas  por  

sof tware ,  permit indo a def in ição de por tas 

at ivas/ inat ivas;  

3.1 .2 .1.1.15.  Imp lementar  VLANs por  por ta;  

3.1 .2 .1.1.16.  Imp lementar  VLANs compat íve is  com o padrão IEEE 

802.1q;  
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3.1 .2 .1.1.17.  Imp lementar  mecanismo de se leção de quais  v lans  

serão permit idas at ravés de t runk 802.1q.  Deve ser  

permi t ida a conf iguração dessa seleção de forma  

dinâmica;  

3.1 .2 .1.2.  Dimensões:  

3.1 .2 .1.2.1.  Permi t i r  ser  montado em rack padrão de 19 

(dezenove)  polegadas ,  inc lu indo todos os acessór ios  

necessár ios .  

3.1 .2 .1.2.2.  Deve possuir  no máx imo 1 Rack Un i t  (RU).  

3.1 .2 .1.3.  Visual ização:  

3.1 .2 .1.3.1.  Possu ir  LEDs para a ind icação do s ta tus das por tas ;  

3.1 .2 .1.3.2.  Possu ir  LEDs do t ipo b lue  beacon para ident i f icação 

do switch ou por ta a ser  acessada,  para fac i l i tar  a  

manutenção.  

3.1 .2 .1.4.  Capacidade e  Desempenho:  

3.1 .2 .1.4.1.  Possu ir  matr iz  de comutação com capac idade de,  

pe lo  menos,  176 Gbps  (Gigab i ts  por  segundo) ;  

3.1 .2 .1.4.2.  Possu ir  capac idade de processamento de,  pe lo 

menos,  130 Mpps  (mi lhões de pacotes  por  segundo) ;  

3.1 .2 .1.4.3.  Possu ir  capac idade de,  no mín imo,  32.000 

endereços MAC;  

3.1 .2 .1.4.4.  Imp lementar ,  no mínimo,  1000 (mi l )  in ter faces  

VLANs (SVIs)  s imul taneamente,  para  ro teamento 

níve l  3 entre as VLANs conf iguradas;  

3.1 .2 .1.4.5.  Supor te a Jumbo Frames de,  no mín imo,  9100 bytes  

em todas as suas por tas;  

3.1 .2 .1.4.6.  Ser  fornec ido com conf iguração de CPU e memór ia  

(RAM e F lash)  suf ic iente para imp lementação de 

todas as func ional idades descr i tas  nes ta  

espec i f icação.  

 

3.1 .2 .1.5.  Fontes de Al imentação:  

3.1 .2 .1.5.1.  Supor tar  fonte  de a l imentação redundante  in terna AC 

bivol t ,  com se leção automát ica de tensão (na fa ixa  

de 100 a 240 Vo l ts )  e  f requênc ia (de 50/60 Hz) .  As 

fon tes deverão possu i r  a l imentação independente ,  a 
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f im de permi t i r  a  sua conexão a  c i rcu i tos  e lét r icos  

d is t in tos ;   

3.1 .2 .1.5.2.  Os cabos de energ ia deverão ser  fornec idos no 

padrão bras i le i ro (NBR 14.136) ;  

3.1 .2 .1.5.3.  Deve permi t i r  t roca da fon te redundante sem 

in ter rupção do func ionamento do switch;  

3.1 .2 .1.5.4.  A fonte de a l imentação deve possu ir  no mínimo 890W 

para  a l imentação PoE+ conforme padrão 802.3at ,  

a lém da energ ia  necessár ia  para  func ionamento  do 

switch.  Não serão ace i tos  d ispos i t ivos externos para 

complementação de energ ia PoE no switch ;  

3.1 .2 .1.5.5.  Supor tar  ba lanceamento de carga entre as fon tes de 

a l imentação redundantes ,  as  fontes devem ser  

d imensionadas para permi t i r  o  completo  

func ionamento do swi tch com apenas 1 (uma)  fon te,  

exceto PoE. Para o PoE, o sw i tch com apenas 1  

(uma)  fonte  deve ser  capaz  de fornecer  a l imentação  

PoE em conformidade do padrão 802.3at  (até  30 

Watts)  para no mínimo 28 (v inte e o i to)  por tas;  

3.1 .2 .1.5.6.  Permi t i r  o  compar t i lhamento  das fontes in ternas  ao 

equipamento entre  d i ferentes  e lementos da p i lha  de 

switches.  Esse compar t i lhamento deve ser  efe tuado 

através de cabo especí f ico para esse f im.  Não serão  

ace i tos  d ispos i t ivos externos ( fontes ,  

concentradores,  no-breaks,  etc . )  para esse f im;  

 

 

3.1 .2 .1.6.  Alta Disponib i l idade:  

3.1 .2 .1.6.1.  Supor tar  Non-Stop Forward ing e Statefu l  Switchover  

(NSF/SSO);  

3.1 .2 .1.6.2.  Imp lementar  upgrade de sof tware em serv iço ( In  

Serv ice  Sof tware Upgrade –  ISSU) ou permit i r  a  

atua l ização do f i rmware/S is tema operac iona l  do  

switch mit igando a inter rupção do func ionamento  

p lano de dados;  

3.1 .2 .1.6.3.  Deve possu ir  unidade de vent i lação redundante  e  

que permita  subst i tu ição em caso de fa lha,  sem 

necess idade de t roca do swi tch.  
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3.1 .2 .1.6.4.  Deve supor tar  fontes  de a l imentação redundantes  

que operem no modo N+1 ou N+N de forma a garant i r  

o  p leno func ionamento  do equ ipamento  em sua 

capac idade máx ima,  ou seja,  com todas as por tas 

ocupadas.  

 

3.1 .2 .1.7.  Funcional idades de Camada 2:  

3.1 .2 .1.7.1.  Imp lementar  Network  Vir tual iza t ion  Over lay  So lu t ion  

Us ing Ethernet  VPN (EVPN) conforme RFC 8365;  

3.1 .2 .1.7.2.  Imp lementar  até 4 .000 VLAN IDs s imul tâneas 

conforme def in ições do padrão IEEE 802.1Q;  

3.1 .2 .1.7.3.  Deve supor tar  VLANs dinâmicas;  

3.1 .2 .1.7.4.  Deve permit i r  a  cr iação,  remoção e d is t r ibuição de 

VLANs de forma d inâmica at ravés de por tas  

conf iguradas  como t ronco IEEE 802.1Q;  

3.1 .2 .1.7.5.  Imp lementar  “VLAN Trunk ing”  conforme padrão IEEE 

802.1Q nas por tas Fast  Ethernet  e G igabi t  Ethernet .  

Deve ser  possíve l  es tabe lecer  quais  VLANs serão 

permi t idas  em cada um dos  t roncos 802.1Q 

conf igurados ;  

3.1 .2 .1.7.6.  Deve implementar  Pr ivate  VLANs;  

3.1 .2 .1.7.7.  Imp lementar  a func iona l idade de “L ink  Aggregat ion”  

(LAGs)  conforme padrão IEEE 802.3ad,  com no 

mín imo 8 (o i to)  por tas  por  LAG ( IEEE 802.3ad) ;  

3.1 .2 .1.7.8.  Deve implementar  o padrão IEEE 802.1d ( “Spann ing 

Tree Pro toco l” ) ,  IEEE 802.1s ( “Mul t ip le Spann ing 

Tree”)  e IEEE 802.1w ( “Rap id  Spanning Tree”) ;  

3 .1 .2 .1.7.9.  Deve implementar  no mín imo 64 (sessenta e quatro)  

múl t ip las  Ins tânc ias de Spanning Tree;  

3.1 .2 .1.7.10.  Imp lementar  mecan ismo de proteção da “ root  br idge”  

do a lgor i tmo Spanning-Tree para  prover  defesa 

contra ataques  do t ipo  “Den ia l  of  Serv ice”  no  

ambiente  de camada 2;  

3.1 .2 .1.7.11.  Deve permit i r  a  suspensão de receb imento de BPDUs 

(Br idge Pro toco l  Data Uni ts )  caso a por ta este ja 

colocada no modo “ fas t  forward ing”  (conforme 

prev is to no padrão IEEE 802.1w) .  Sendo receb ido um 
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BPDU nes te t ipo  de por ta deve ser  possíve l  

desab i l i tá - la  au tomat icamente;  

3.1 .2 .1.7.12.  Deve implementar  o protoco lo  IEEE 802.1AB Link  

Layer  D iscovery  Protocol  (LLDP),  permi t indo a 

descober ta dos  e lementos  de rede v iz inhos;  

3.1 .2 .1.7.13.  Deve supor tar  expor tação de f luxos ( IPFIX ou 

Net f low)  para anál ise  do t ráfego da rede;  

3.1 .2 .1.7.14.  Deverá ter  contadores  de entrada e saída de pacotes  

por  por ta;  

3.1 .2 .1.7.15.  Deverá supor tar  NTP.  

 

3.1 .2 .1.8.  Funcional idades de Camada 3:  

3.1 .2 .1.8.1.  Possu ir  roteamento n ível  3 en tre VLANs;  

3.1 .2 .1.8.2.  Supor tar  roteamento de pacotes IPv4 e IPv6;  

3.1 .2 .1.8.3.  Supor te a ,  pelo menos,  32.000 ( t r in ta e do is  mi l )  

rotas IPv4 d inâmicas;  

3.1 .2 .1.8.4.  Supor te a,  pe lo menos,  16 .000 (dezesseis  mi l )  ro tas  

IPv6 d inâmicas;  

3.1 .2 .1.8.5.  Imp lementar  roteamento está t ico e d inâmico;  

3.1 .2 .1.8.6.  Imp lementar  protoco lo de ro teamento d inâmico 

OSPF v2 e v3;  

3.1 .2 .1.8.7.  Imp lementar  protoco lo de ro teamento d inâmico IS -

IS;  

3.1 .2 .1.8.8.  Imp lementar  protoco lo de ro teamento d inâmico 

BGPv4;  

3.1 .2 .1.8.9.  Deve t raba lhar  s imul taneamente com protocolos  

IPv4 e  IPv6;  

3.1 .2 .1.8.10.  Deve implementar  recurso que permita a  

conf iguração de no minimo duas redes pr ivadas 

v i r tuais  (VPNs) ,  onde os endereços IP podem se 

sobrepor  entre  as  VPNs.  Devendo u t i l izar  in ter faces  

de entrada para  d is t ingu ir  rotas  para  d i ferentes VPNs 

e cr ia  tabelas v i r tuais  de encaminhamento de 

pacotes,  assoc iando uma ou mais  in ter faces de 

Camada 3 a cada tabela v i r tua l ;  

3 .1 .2 .1.8.11.  Imp lementar  o protocolo IGMP v2,  v3 ;  
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3.1 .2 .1.8.12.  Imp lementar  o pro toco lo VRRP (Vir tua l  Router  

Redundancy Protoco l) ;  

3 .1 .2 .1.8.13.  Imp lementar  ro teamento mult icas t  PIM (Pro toco l  

Independent  Mul t icas t)  em modo “sparse -mode” ,  

PIMv2 e PIM-SSM (Source-Spec i f ic  Mul t icas t) ;  

3 .1 .2 .1.8.14.  Imp lementar  Pol icy  Based Rout ing;  

3.1 .2 .1.8.15.  IPv6 Management  suppor t  (Te lnet ,  FTP, SNMP, SSH, 

NTP).  

 

3.1 .2 .1.9.  Segurança:  

3.1 .2 .1.9.1.  Imp lementar  l is tas  de contro le de acesso (ACLs)  

baseadas em endereço IPv4,  IPv6 MAC e por tas de 

or igem e dest ino;  

3.1 .2 .1.9.2.  Supor tar  au tent icação v ia  RADIUS e  TACACS;  

3.1 .2 .1.9.3.  Possu ir  supor te a  protocolo de autent icação para  

contro le do  acesso adminis t rat ivo  ao equipamento ;  

3.1 .2 .1.9.4.  Deverá permit i r  c r iação de ACL para  VLANs 

(VACL’s) ;  

3 .1 .2 .1.9.5.  Deverá permi t i r  c r iação de ACL para  acesso de 

termina is  (VTY)  para TELNET e  SSH;  

3.1 .2 .1.9.6.  Imp lementar  mecanismo de autent icação para  

acesso loca l  ou remoto ao equ ipamento baseada em 

um Serv idor  de Autent icação/Autor ização do t ipo 

RADIUS;  

3.1 .2 .1.9.7.  Imp lementar  f i l t ragem de pacotes  (ACL -  Access  

Contro l  L is t ) ,  com def in ições de parâmetros  camada 

2,  3 e 4 ;  

3.1 .2 .1.9.8.  Permi t i r  v isual ização das estat ís t icas  de f i l t ragem 

das l is tas  de contro le de acesso apl icadas;  

3.1 .2 .1.9.9.  Deve possuir  func iona l idade que permi ta a 

segmentação da rede em segmentos  lóg icos com 

base nas ident idades dos usuár ios ,  d ispos i t ivos e  

ap l icat ivos;  

3.1 .2 .1.9.10.  Pro teger  a in ter face de comando do equ ipamento 

at ravés de senha;  

3.1 .2 .1.9.11.  Imp lementar  o  protocolo SSHv2 para acesso à 

in ter face de l inha de comando.  
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3.1 .2 .1.9.12.  Permi t i r  a  cr iação de l is tas  de acesso baseadas em 

endereço IP para  l imi tar  o  acesso ao switch v ia 

Telnet  e SSH.  Deve ser  possíve l  def in i r  os  endereços  

IP de or igem das sessões Telnet  e SSH;  

3.1 .2 .1.9.13.  Imp lementar  mecan ismos de AAA (Authent icat ion,  

Author izat ion e  Account ing)  com garant ia  de  entrega;  

3.1 .2 .1.9.14.  Imp lementar  a  cr iptograf ia  de  todos  os  pacotes  

env iados ao serv idor  de contro le  de acesso e não só  

os pacotes referentes  à senha.  

3.1 .2 .1.9.15.  Permi t i r  contro lar  quais  comandos os usuár ios  ou 

grupos de usuár ios  podem emit i r  em determinados  

e lementos de rede.  

3.1 .2 .1.9.16.  Possu ir  supor te a  mecan ismo de pro teção da “Root  

Br idge”  do  a lgor i tmo “Spann ing -Tree”  para defesa  

contra ataques  do t ipo  “Den ia l  of  Serv ice”  no  

ambiente  nível  2 .  

3.1 .2 .1.9.17.  Possu ir  supor te à suspensão de receb imento  de 

BPDUs (Br idge Pro tocol  Data Un i ts )  caso a  por ta do  

switch este ja colocada no modo “Fast  Forward ing”  

(conforme prev is to no  padrão IEEE 802.1w) .   

3.1 .2 .1.9.18.  Deve implementar  o  padrão IEEE 802.1AE para  

autent icação e encr iptação MACSEc através dos 

a lgor i t imo 128-bi t  Advanced Encrypt ion  Standard  

(AES) em todas as  por tas e  ve loc idades.  

 

3.1 .2 .1.10.  Facilidades: 

3.1 .2 .1.10.1 .  Imp lementar  Telnet  e  SSH para acesso à in ter face 

de l inha de comando.  

3.1 .2 .1.10.2 .  Permi t i r  a  atua l ização remota  do s is tema operac ional  

e arquivos de conf iguração u t i l izados no 

equipamento v ia in ter faces ethernet ;  

3.1 .2 .1.10.3 .  Ser  conf igurável  e  gerenc iáve l  v ia  GUI  (graph ica l  

user  in ter face) ,  CLI  (command l ine inter face) ,  SNMP,  

Telnet ,  SSH, HTTP e HTTPS com,  no mín imo,  5  

sessões s imul tâneas e independentes.  

3.1 .2 .1.10.4 .  Deve permi t i r  a  a tual ização de s is tema operac ional  

at ravés do protoco lo TFTP ou FTP.  
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3.1 .2 .1.10.5 .  Deve permit i r  a  t ransferênc ia segura  de arqu ivos 

para o equ ipamento  at ravés do pro tocolo SCP 

(Secure Copy)  ut i l izando um c l iente  padrão ou SFTP 

(Secure FTP).  

3.1 .2 .1.10.6 .  Supor tar  pro tocolo SSH para  gerenc iamento  remoto,  

implementando pe lo  menos o a lgor i tmo de 

encr iptação de dados  3DES.  

3.1 .2 .1.10.7 .  Permi t i r  que a  sua conf iguração seja  fe i ta at ravés de 

termina l  assíncrono.  

3.1 .2 .1.10.8 .  Permi t i r  a  gravação de log  externo (sys log) .  Deve ser  

possíve l  de f in i r  o endereço IP de or igem dos pacotes  

Sys log gerados pe lo  swi tch.  

3.1 .2 .1.10.9 .  Permi t i r  o  armazenamento  de sua conf iguração em 

memór ia  não vo lá t i l ,  podendo,  numa queda e  

poster ior  res tabelec imento da a l imentação,  vol tar  à  

operação normalmente  na mesma conf iguração 

anter ior  à queda de a l imentação.  

3.1 .2 .1.10.10.  Possu ir  fer ramentas para depuração e 

gerenc iamento  em pr imeiro  n íve l ,  ta is  como debug,  

t race,  log  de eventos .  

3.1 .2 .1.10.11.  Deve possu ir  recursos própr ios  ou permit i r  a  

ins ta lação de um agente  para  a execução de tes tes  

de per formance e moni toramento  em tempo real ,  

devendo permi t i r  a  execução dos seguintes tes tes:  

3.1 .2 .1.10.11.1.   Teste do protoco lo  de roteamento  

BGP:  

3.1 .2 .1.10.11.1.1 .  Detectar  e a ler tar  sobre  

vazamentos de ro tas BGP ou sequestro de 

rotas BGP;  

3.1 .2 .1.10.11.1.2 .  Aler ta sobre  mudanças 

inesperadas de caminho,  ASNs ups tream 

inesperados e osc i lação de rota;  

3.1 .2 .1.10.11.2.   Teste na camada de Rede:  

3.1 .2 .1.10.11.2.1 .  Medir  o  desempenho da rede ao 

acessar  um endereço IP a par t i r  do  switch ;  

3.1 .2 .1.10.11.2.2 .  Ex ib i r  as  a l terações do caminho 

da rede entre  o  swi tch e  o  endereço IP de 

dest ino;  
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3.1 .2 .1.10.11.2.3 .  Ver i f icar  se  o  endereço de 

dest ino está  acessíve l ;  

3 .1 .2 .1.10.11.2.4 .  Ident i f icar  a degradação da rede 

ao longo do caminho entre o swi tch  e o 

endereço de dest ino ;  

3.1 .2 .1.10.11.2.5 .  Ex ib i r  as  a l terações nos valores  

de DSCP e MTU ao longo do caminho entre  

o swi tch  e  o endereço de dest ino.  

3.1 .2 .1.10.11.3.  Teste  de DNS:  

3.1 .2 .1.10.11.3.1 .  Aler ta sobre mapeamento 

incorreto de reg is t ro DNS.  

3.1 .2 .1.10.11.3.2 .  Medir  o  desempenho e  a  

d isponib i l idade do serv idor  DNS;  

3.1 .2 .1.10.11.3.3 .  Moni torar  o desempenho da rede 

entre o swi tch e  o  serv idor  de dest ino;  

3.1 .2 .1.10.11.3.4 .  Ver i f icar  o desempenho de 

GSLB e GeoDNS;  

3.1 .2 .1.10.11.3.5 .  Ver i f icar  se  ass inaturas  DNS 

vál idas estão sendo env iadas jun to com os 

reg is t ros  DNS;  

3.1 .2 .1.10.11.3.6 .  Va l idar  os  reg is t ros  DNS com 

base no DNSSEC.  

3.1 .2 .1.10.11.4.  Teste  em Serv idor  HTTP:  

3.1 .2 .1.10.11.4.1 .  Ver i f icar  a d ispon ib i l idade e 

per formance do serv iço HTTP;  

3.1 .2 .1.10.11.4.2 .  Ao detectar  uma fa lha ,  deve ser  

capaz  de apontar  em qua l  etapa da 

requ is ição HTTP que essa fa lha ocorreu;  

3.1 .2 .1.10.11.5.  Teste  em Serv idor  FTP:  

3.1 .2 .1.10.11.5.1 .  Ver i f icar  a  d ispon ib i l idade de 

per formance de serv idores FTP;  

3.1 .2 .1.10.11.5.2 .  Ver i f icar  permissões  de le i tura,  

escr i ta  e l is tagem de arqu ivos me um 

diretór io;  

3.1 .2 .1.10.11.5.3 .  Ver i f icar  supor te a  SSH em 

serv idores SFTP;  

3.1 .2 .1.10.11.6.  Teste  em serv idores SIP:  
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3.1 .2 .1.10.11.6.1 .  Ver i f icar  o  desempenho de um 

serv idor  SIP VoIP;  

3.1 .2 .1.10.11.6.2 .  Ver i f icar  a  capac idade de 

executar  o regis t ro SIP com um serv idor  

SIP;  

3.1 .2 .1.10.11.6.3 .  Ao detectar  uma fa lha ,  deve ser  

capaz de apontar  em qual  etapa do regis t ro  

SIP essa fa lha ocorreu.  

3.1 .2 .1.10.11.7.  Teste  RTP Stream:  

3.1 .2 .1.10.11.7.1 .  Medir  a  qua l idade do s t ream 

RTP;  

3.1 .2 .1.10.11.7.2 .  Anal isar  os  efe i tos  das  

a l terações  da ro ta BGP no f luxo  RTP;  

3.1 .2 .1.10.11.7.3 .  Medir  a qual idade do áudio da 

chamada em termos de:  

3.1 .2 .1.10.11.7.3 .1 .  Pontuação média  de 

op in ião;  

3.1 .2 .1.10.11.7.3 .2 .  Perda;  

3.1 .2 .1.10.11.7.3 .3 .  Descar tes;  

3.1 .2 .1.10.11.7.3 .4 .  Latênc ia ;  

3.1 .2 .1.10.11.7.3 .5 .  Var iação do at raso do 

pacote .  

3.1 .2 .1.10.12.  Permi t i r  o  espe lhamento  da tota l idade do t ráfego de 

uma por ta,  de um grupo de por tas e de VLANs para  

outra por ta  loca l izada no mesmo switch  e  em outro  

swi tch do mesmo t ipo  conec tado à mesma rede local .  

Deve ser  possíve l  def in i r  o sent ido do t rá fego a ser  

espe lhado:  somente t ráfego de entrada,  somente  

t ráfego de saída e ambos s imul taneamente .  

3.1 .2 .1.10.13.  Devem ser  supor tadas pe lo menos duas  sessões 

s imul tâneas de espelhamento.  

3.1 .2 .1.10.14.  Permi t i r  a  adição manual  de endereços MAC 

mult icast  na  tabela de comutação,  sem restr ição à  

quant idade de por tas a serem assoc iadas.  

3.1 .2 .1.10.15.  Deve ser  fornec ido com documentação técn ica e  

manuais  que contenham in formações  su f ic ientes  

para  poss ib i l i tar  a  ins ta lação,  conf iguração e  

operac iona l ização do equipamento.  
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3.1 .2 .1.10.16.  Deve permi t i r  a  cr iação de subgrupos dentro de uma 

mesma VLAN com conce i to  de  por tas  iso ladas e 

por tas compar t i lhadas ( “promíscuas”) ,  onde por tas 

iso ladas não se  comunicam com outras por tas  

iso ladas,  mas apenas  com as por tas compar t i lhadas 

( “promíscuas”)  de uma dada VLAN.  

3.1 .2 .1.10.17.  Deve permi t i r  a  cr iação,  remoção,  gerenc iamento  e  

d is t r ibu ição de VLANs de forma dinâmica at ravés de 

por tas conf iguradas  como t ronco IEEE 802.1Q.  

3.1 .2 .1.10.18.  Deverá supor tar  func iona l idade que permita 

responder  a pacotes para tes te da implementação 

dos  n íve is  de  serv iço  espec i f icados  (SLA) .  Deveram 

ser  supor tadas no mín imo as segu intes operações  de 

tes te:  

3.1 .2 .1.10.18.1.  ICMP echo;  

3.1 .2 .1.10.18.2.  TCP connect  (em qua lquer  por ta  TCP 

do intervalo 1-50000 que o  admin is t rador  

espec i f ique) .  

3.1 .2 .1.10.18.3.  UDP echo (em qua lquer  por ta UDP do 

in terva lo 1-50000 que o admin is t rador  

espec i f ique) .  

3.1 .2 .1.10.18.4.  O switch  deve supor tar  pe lo  menos  5  

(c inco)  des tas operações de tes tes  

s imul taneamente.  

3.1 .2 .1.10.19.  Supor tar  fac i l idades  de programabi l idade at ravés de 

NETCONF/YANG;  

3.1 .2 .1.10.20.  Supor tar  scr ipts  de conf iguração em Py thon;  

 

3.1.2.1.11. Qualidade de Serviço (QoS): 

3.1 .2 .1.11.1 .  Possu ir  a fac i l idade de pr ior ização de t ráfego 

at ravés do protoco lo IEEE 802.1p.  

3.1 .2 .1.11.2 .  Possu ir  supor te a  uma f i la  com pr ior idade estr i ta  

(pr ior idade abso luta  em re lação às demais  c lasses  

dentro  do l im i te de  banda que lhe fo i  at r ibu ído)  para 

t ratamento do t ráfego “ rea l - t ime”  (voz e v ídeo) .  

3 .1 .2 .1.11.3 .  Class i f icação e Rec lass i f icação baseadas em 

endereço IP de or igem/des t ino ,  por tas TCP e  UDP de 
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or igem e dest ino,  endereços  MAC de or igem e 

dest ino.  

3.1 .2 .1.11.4 .  Class i f icação,  Marcação e Remarcação baseadas em 

CoS ( "C lass o f  Serv ice"  -  n ive l  2)  e DSCP 

("Di f ferent ia ted Serv ices Code Poin \" -  n ive l  3) ,  

conforme def in ições do IETF ( In ternet  Engineer ing  

Task Force) .  

3.1 .2 .1.11.5 .  Supor tar  func ional idades de QoS de “Traf f ic  

Shap ing”  e “Traf f ic  Po l ic ing” .  

3 .1 .2 .1.11.6 .  Deve ser  possíve l  a  espec i f icação de banda por  

c lasse de serv iço.  

3.1 .2 .1.11.7 .  Para os pacotes que excederem a espec i f icação,  

deve ser  possível  conf igurar  ações  ta is  como:  

t ransmissão do pacote  sem modi f icação,  

t ransmissão com remarcação do valor  de DSCP, 

descar te do  pacote.  

3.1 .2 .1.11.8 .  Supor tar  mapeamento de pr ior idades níve l  2 ,  

def in idas pe lo padrão IEEE 802.1p,  em pr ior idades  

níve l  3  ( IETF DSCP –  D i f ferent ia ted Serv ices Code 

Po in t  def in ido pela In ternet  Eng ineer ing  Task Force)  

e v ice-versa .  

3.1 .2 .1.11.9 .  Supor tar  d i ferenc iação de QoS por  VLAN.  

3.1 .2 .1.11.10.  Supor te aos mecan ismos  de QoS WRED (Weighted  

Random Ear ly  Detect ion)  ou WTD (Weighted Ta i l  

Drop)  

3.1 .2 .1.11.11.  Imp lementar  pelo menos o i to f i las  por  por ta  de  saída 

(egress por t ) .  

 

3.1.2.1.12. Gerenciamento: 

3.1 .2 .1.12.1 .  O equipamento a ser  ofer tado como SWITCH DE 

ACESSO -  T IPO I  deve ser  completamente  

compat íve l  e estar  l is tado na matr iz  de  

compat ib i l idade pub l icada no s i te da p lata forma 

Cisco Cata lys t  Center  ( ins ta lado na CMRJ) ;  

3.1 .2 .1.12.2 .  Cada equipamento a  ser  o fer tado como SWITCH 

ACESSO -  TIPO I  deve ser  fornec ido  com todas as  

l icenças ou quaisquer  outros i tens  necessár ios  para  

que o swi tch  ofer tado possa fornecer  as  segu intes  

in formações a p lataforma Cisco Catalys t  Center :  
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3.1 .2 .1.12.2 .1.  Dados de inventário:  Cada 

equipamento a ser  o fer tado como SWITCH DE 

ACESSO -  TIPO I  deve env iar  in formações  sobre  

o modelo,  número de sér ie ,  versão de f i rmware 

e componentes de hardware;  

3.1 .2 .1.12.2 .2.  Dados de energ ia:  Cada equ ipamento  

a ser  ofer tado como SWITCH DE ACESSO -  

TIPO I  deve env iar  in formações sobre o  

consumo de energ ia  do switch  e  tempera tura;  

3.1 .2 .1.12.2 .3.  Dados de telemetr ia:  Cada 

equipamento a ser  o fer tado como SWITCH DE 

ACESSO -  T IPO I  deve env iar  dados de 

te lemetr ia ao  C isco Cata lys t  Center  (hoje  

ins ta lado na CMRJ) ,  que inc luam informações  

sobre  o estado,  saúde,  desempenho,  

esta t ís t icas de in ter face,  contadores de er ros,  

ut i l ização da largura de banda,  tempo de 

resposta da rede,  la tênc ia e  u t i l ização da CPU.  

3.1 .2 .1.12.2 .4.  Dados de conf iguração:  Cada 

equipamento a ser  o fer tado como SWITCH DE 

ACESSO -  T IPO I  deve fornecer  seus dados de 

conf iguração ao C isco Cata lys t  Center ,  que 

inc luam no mín imo in formações sobre  as 

conf igurações  de in ter face do switch ,  VLANs,  

po l í t icas  de Qua l idade de Serv iço  (QoS) e 

protoco los  de ro teamento .  

3.1 .2 .1.12.2 .5.  Dados de topologia  de rede:  Cada 

equipamento a ser  o fer tado como SWITCH DE 

ACESSO -  TIPO I  deve fornecer  in formações  

sobre  os  v iz inhos  de camada 2 e camada 3 do 

switch,  bem como a  topolog ia  da rede f ís ica e  

lógica.  As informações devem inc lu i r  o número 

da por ta,  ve loc idade da por ta ,  t ipo  de por ta  

(Gigab i t  Ethernet ,  10 (Dez)  G igabi t  Ethernet  

etc . )  e s tatus da  conexão (UP ou DOWN);  

3.1 .2 .1.12.2 .6.  Dados de segurança,  ident idade e 

contexto:  Cada equ ipamento a  ser  o fer tado 

como SWITCH ACESSO -  T IPO I  deve fornecer  

dados de segurança,  ident idade e contexto ao 

Catalys t  Center ,  que inc luam in formações sobre  

o endereço IP at r ibuído a  cada d ispos i t ivo 

conec tado à rede,  in fo rmações sobre  o  nome de 
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usuár io assoc iado a  cada d ispos i t ivo conec tado 

à rede,  t ipo  de d ispos i t ivo  conectado à rede,  

como computador ,  te lefone,  impressora.  

3.1 .2 .1.12.3 .  O equ ipamento a  ser  o fer tado deve implementar  

gerenc iamento  or ien tado a mode lo para as 

func iona l idades de conf iguração,  te lemetr ia,  

chamadas remotas de proced imentos (RPC)  e  

not i f icações de eventos de acordo com o padrão 

YANG (RFC 6020 -  YANG -  A Data Mode l ing  

Language for  NETCONF);  

3.1 .2 .1.12.4 .  Os Mode los YANG deste equ ipamento devem estar  

atua l izados para a  mesma versão do s is tema 

operac iona l  adotada para a comprovação dos demais  

requ is i tos  des ta espec i f icação.  Estes mode los  

devem estar  hospedados  em s i te púb l ico que 

possuam informações de contro le  de suas versões;  

3.1 .2 .1.12.5 .  O equipamento a ser  ofer tado deve imp lementar ,  no  

mín imo,  os pro toco los de gerenc iamento de redes  

NETCONF (RFC 6241 -  Network  Conf igurat ion  

Pro toco l)  e gRPC (ht tps : / /grpc. io/ ) ;  

3 .1 .2 .1.12.6 .  O equipamento a ser  ofer tado deve imp lementar ,  no  

mín imo,  as cod i f icações de dados  nos formatos  XML 

(eXtens ib le Markup Language)  e  JSON (JavaScr ipt  

Object  Notat ion) ;  

3.1 .2 .1.12.7 .  O equ ipamento  a  ser  ofer tado deve imp lementar  o  

método de t ranspor te SSH para o protoco lo  

NETCONF (RFC 4742 ou 6242 -  Us ing the  NETCONF 

Pro toco l  over  Secure Shel l ) ;  

3 .1 .2 .1.12.8 .  O equ ipamento  a ser  ofer tado deve imp lementar  API  

(Appl ica t ion  Programming In ter face)  mode ladas de 

acordo com o padrão YANG e que implemente  os  

protoco los e as cod i f icações supor tadas pe la 

p lataforma;  

3.1 .2 .1.12.9 .  O equ ipamento a ser  ofer tado deve imp lementar  as 

operações CRUD (Create,  Read,  Update e Delete)  

para  chamadas v ia  API  para modelos YANG aber tos  

e nat ivos;   

3.1 .2 .1.12.10.  Gerenc iáve l  v ia SSHv2;  

3.1 .2 .1.12.11.  Deve ser  gerenc iável  v ia SNMP (v1 ,  v2  e  v3) ;  
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3.1 .2 .1.12.12.  Imp lementar  o protocolo Sys log para funções de 

“ logg ing”  de eventos;  

3 .1 .2 .1.12.13.  Imp lementar  os padrões aber tos de gerênc ia de rede 

SNMPv2c e  SNMPv3,  inc lu indo a  geração de t raps;  

3.1 .2 .1.12.14.  Possu ir  supor te a  MIB I I ;  

3 .1 .2 .1.12.15.  Poss ib i l i tar  a obtenção da conf iguração do 

equipamento at ravés do pro tocolo SNMP;  

3.1 .2 .1.12.16.  Poss ib i l i tar  a ob tenção v ia SNMP de informações  de 

capac idade e desempenho da CPU, memór ia e  

por tas;  

3.1 .2 .1.12.17.  Permi t i r  o  contro le da geração de t raps por  por ta,  

poss ib i l i tando rest r ing ir  a geração de t raps a por tas  

espec í f icas;  

3.1 .2 .1.12.18.  Imp lementar  na t ivamente  2  grupos RMON (Alarms  e  

Events) ;  

3.1 .2 .1.12.19.  Supor te a gerenc iamento v ia CLI ,  GUI a t ravés de 

in ter face Web ou da fer ramenta  de gerenc iamento;  

 

3.1.2.1.13.  Instalação: 

3.1 .2 .1.13.1 .  Montagem do equ ipamento  no bast idor  

d isponib i l izado para este f im;  

3.1 .2 .1.13.2 .  Conf iguração das func iona l idades bás icas  para  que 

o equ ipamento entre  em operação no ambiente  

proposto.  Entende-se como func iona l idades  bás icas  

os segu in tes i tens:  

3.1 .2 .1.13.2 .1.  Conf iguração de até 10 (dez)  grupos 

LACP;  

3.1 .2 .1.13.2 .2.  Conf iguração de até 20 (v inte)  VLANs;  

3.1 .2 .1.13.2 .3.  Conf iguração de até 20 (v inte)  

ins tânc ias  Spann ing-Tree;  

3.1 .2 .1.13.2 .4.  Conf iguração de até  3 ( t rês)  áreas do 

protoco lo  de ro teamento  OSPFv2 ou OSPFv3;  

3.1 .2 .1.13.2 .5.  Conf iguração de até  20 (v in te)  sub -

redes ;  

3.1 .2 .1.13.3 .  Conf iguração de func ional idades de segurança,  ta is  

como:  
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3.1 .2 .1.13.3 .1.  BPDU Guard;  

3.1 .2 .1.13.3 .2.  DHCP Snoop ing;  

3.1 .2 .1.13.3 .3.  IP Source Guard ;  

3.1 .2 .1.13.3 .4.  Por t  Secur i ty ;  

3.1 .2 .1.13.3 .5.  DAI  –  Dynamic ARP Inspec t ion .  

3.1 .2 .1.13.4 .  Conf iguração de protoco los de gerenc iamento,  ta is  

como:  

3.1 .2 .1.13.4 .1.  Sys log;  

3.1 .2 .1.13.4 .2.  SNMPv2 e SNMPv3;  

3.1 .2 .1.13.4 .3.  NTP.  

3.1 .2 .1.13.5 .  Ident i f icação f ís ica do equ ipamento  conforme norma 

TIA/EIA 606;  

3.1 .2 .1.13.6 .  Inc lusão dos dados de conf iguração deste  

equipamento na documentação AS-BUILT.   

 

3.1.2.2. SWITCH DE ACESSO -  TIPO I I  

3.1 .2 .2.1.  Interfaces:  

3.1 .2 .2.1.1.  Cada equ ipamento  deve possu ir ,  no  mín imo,  
48 por tas Mul t i -G igab i t  E thernet ,  sendo:  

3.1 .2 .2.1.1.1.  Ao menos  12 (doze)  por tas 1/2.5/5 /10 
Gigab i t  E thernet  UTP com conectores RJ -45;  

3.1 .2 .2.1.1.2.  Ao menos 36 ( t r in ta  e se is)  por tas 
100/1000 G igab i t  Ethernet  UTP com conectores 
RJ-45;  

3.1 .2 .2.1.2.  Cada equ ipamento  deve possu ir ,  no  mín imo,  
2 (do is)  por tas 40 G igabi t  Ethernet  padrão QSFP+ 
para  up l ink ;   

3 .1 .2 .2.1.2.1.  Cada equ ipamento  deve ser  entregue 
com pelo menos  2  (duas)  por tas  de 40 Gigabi t  
Ethernet  já  equipadas com t ransceivers  Shor t  
Range ó t icos para  f ibra mul t imodo;   

3.1 .2 .2.1.3.  Todas as 48 por tas devem operar 
s imul taneamente em conjunto com as 2 (duas)  por tas 
de up l ink ;  
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3.1 .2 .2.1.4.  Deve implementar  o  padrão IEEE 802.3bt  t ipo 
3 (Universa l  PoE)  em ao menos 24 (v inte e quatro)  
por tas de forma s imul tânea;  

3.1 .2 .2.1.5.  Possu ir  por ta  de console para gerenc iamento 
e conf iguração v ia l inha de comando.  O conec tor  
deve ser  RJ-45 ou USB-C ou padrão RS-232 (os 
cabos e eventuais  adaptadores necessár ios  para 
acesso à por ta de  console devem ser  fornec idos) ;  

3.1 .2 .2.1.6.  Deve possu ir  no mín imo 1  (uma)  por ta 
Ethernet  RJ-45 para  adminis t ração fora  de banda 
(out -of -band management) ;  

3.1 .2 .2.1.7.  Deve permit i r  o  empi lhamento (Stack ing)  de 
até  08 (Oi to)  un idades do SWITCH DE ACESSO –  
T IPO I I ,  u t i l izando in ter faces  ou por tas  ded icadas  
para  essa f inal idade,  com uma largura  de banda 
agregada para  empi lhamento de 320 ( t rezentos e 
v inte)  Gbps.  As  in ter faces  ou por tas  dedicadas  ao 
empi lhamento  devem ser  fornec idas  juntamente  com 
o equ ipamento;  

3.1 .2 .2.1.8.  Deve permit i r  que a p i lha (s tack )  seja 
composta por  SWITCHES DE ACESSO TIPO I  e 
SWITCHES DE ACESSO -  TIPO I I  de  forma 
s imul tânea;  

3.1 .2 .2.1.9.  Não serão ace i tos  equipamentos que se 
ut i l izem das inter faces 40GE requer idas no sub i tem 

Erro! Fonte de referência não encontrada. para a f

inal idade de empi lhamento  (Stack ing) .  Também não 
será acei to o empi lhamento  (Stack ing)  fe i to at ravés  
de por tas de 10GE que possam ser  montadas nas 
par tes f ron ta is  ou pos ter ior  do  equ ipamento ;  

3.1 .2 .2.1.10.  A p i lha formada deverá ser  gerenc iada como 
um ún ico d ispos i t ivo  lógico,  at ravés de um ún ico  
endereço IP;  

3.1 .2 .2.1.11.  Possu ir  capac idade de assoc iação das  por tas 
de acesso em grupo de,  no mín imo,  8 (o i to)  por tas ,  
formando uma única inter face lógica com as mesmas 
fac i l idades das inter faces or ig ina is ,  compat íve l  com 
a norma IEEE 802.3ad LACP;  

3.1 .2 .2.1.12.  Deve permi t i r  c r iar  pe lo menos 24 grupos 
LACP;  

3.1 .2 .2.1.13.  Poss ib i l i tar  a conf iguração d inâmica de 
por tas por  sof tware,  permit indo a def in ição de por tas 
at ivas/ inat ivas;  
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3.1 .2 .2.1.14.  Imp lementar  VLANs  por  por ta;  

3.1 .2 .2.1.15.  Imp lementar  VLANs compat íveis  com o 
padrão IEEE 802.1q;  

3.1 .2 .2.1.16.  Imp lementar  mecan ismo de seleção de qua is  
v lans serão permit idas  at ravés de t runk 802.1q.  Deve 
ser  permit ida  a  conf iguração dessa seleção de forma 
dinâmica;  

 

3.1 .2 .2.2.  Dimensões:  

3.1 .2 .2.2.1.  Permi t i r  ser  montado em rack padrão de 19 
(dezenove)  polegadas ,  inc lu indo todos os acessór ios  
necessár ios .  

3.1 .2 .2.2.2.  Deve possuir  no máx imo 1 Rack Un i t  (RU).  

 

3.1 .2 .2.3.  Visual ização:  

3.1 .2 .2.3.1.  Possu ir  LEDs para a  ind icação do s ta tus das 
por tas;  

3.1 .2 .2.3.2.  Possu ir  LEDs do t ipo b lue beacon para  
ident i f icação do switch ou por ta a ser  acessada,  para 
fac i l i tar  a  manutenção.  

 

 

 

 

3.1 .2 .2.4.  Capacidade e  Desempenho:  

3.1 .2 .2.4.1.  Possu ir  matr iz  de  comutação com capac idade 
de,  pelo menos ,  470 Gbps (G igab i ts  por  segundo) ;  

3.1 .2 .2.4.2.  Possu ir  capac idade de processamento  de,  
pe lo menos,  350 Mpps (mi lhões de pacotes por  
segundo) ;  
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3.1 .2 .2.4.3.  Possu ir  capac idade de,  no mín imo,  32.000 
endereços MAC;  

3.1 .2 .2.4.4.  Imp lementar ,  no mín imo,  1000 (mi l )  
in ter faces VLANs (SVIs)  s imul taneamente,  para 
roteamento  nível  3  en tre as VLANs  conf iguradas;  

3.1 .2 .2.4.5.  Supor te a Jumbo Frames de,  no  mín imo,  9100 
bytes em todas as  suas por tas ;  

3.1 .2 .2.4.6.  Ser  fornec ido com conf iguração de CPU e 
memór ia (RAM e F lash)  suf ic iente para  
implementação de todas as func ional idades 
descr i tas  nes ta espec i f icação.  

 

 

3.1 .2 .2.5.  Fontes de Al imentação:  

3.1 .2 .2.5.1.  Supor tar  fon te de a l imentação redundante 
in terna AC b ivo l t ,  com se leção automát ica  de tensão 
(na fa ixa  de 100 a  240 Vo l ts )  e  f requênc ia  (de 50/60 
Hz) .  As fontes deverão possu ir  a l imentação 
independente ,  a f im de permit i r  a  sua conexão a 
c i rcui tos  e lé t r icos  d is t in tos;   

3.1 .2 .2.5.2.  Os cabos de energia deverão ser  fornec idos 
no padrão bras i le i ro (NBR 14.136) ;  

3.1 .2 .2.5.3.  Deve supor tar  a  t roca da fonte  redundante 
sem in ter rupção do func ionamento do switch;  

3.1 .2 .2.5.4.  Deve ser  fornec ido com a quant idade de 
fon tes de a l imentação necessár ia para  fornecer  
a l imentação PoE em conformidade com o padrão 
802.3bt  t ipo  3  (até  60 Watts)  para  no mínimo 28 
(v inte e o i to)  por tas ,  a lém da energia necessár ia 
para  func ionamento do swi tch.  Não serão ace i tos  
d ispos i t ivos externos para complementação de 
energ ia  PoE no switch ;  

3.1 .2 .2.5.5.  Supor tar  ba lanceamento  de carga entre as 
fon tes  de a l imentação redundantes,  as  fontes devem 
ser  d imens ionadas para permi t i r  o  completo  
func ionamento do swi tch com apenas  1  (uma)  fon te ,  
exceto PoE. Para o  PoE, o sw i tch com apenas 1 
(uma)  fonte deve ser  capaz de fornecer  a l imentação 
PoE em conformidade do padrão 802.3bt  t ipo  3  (até  
60 Watts)  para no mín imo 10 (dez)  por tas;  
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3.1 .2 .2.5.6.  Permi t i r  o  compar t i lhamento  das fontes 
in ternas ao equ ipamento  entre d i ferentes e lementos 
da p i lha  de switches.  Esse compar t i lhamento  deve 
ser  e fetuado através de cabo especí f ico  para esse 
f im.  Não serão acei tos  d ispos i t ivos externos ( fontes ,  
concentradores,  no-breaks,  etc . )  para esse f im;  

3.1 .2 .2.6.  Alta Disponib i l idade:  

3.1 .2 .2.6.1.  Supor tar  Non-Stop Forward ing e State fu l  
Switchover  (NSF/SSO);  

3.1 .2 .2.6.2.  Imp lementar  upgrade de sof tware  em serv iço 
( In Serv ice  Sof tware Upgrade –  ISSU)  ou permi t i r  a  
atua l ização do f i rmware/S is tema operac iona l  do  
switch mit igando o  tempo de inter rupção do 
func ionamento p lano de dados ;  

3.1 .2 .2.6.3.  Deve possu ir  un idade de vent i lação 
redundante  e que permi ta subst i tu ição em caso de 
fa lha,  sem necess idade de t roca do switch.  

3.1 .2 .2.6.4.  Deve supor tar  fon tes de a l imentação 
redundantes que operem no modo N+1 ou N+N de 
forma a garant i r  o  p leno func ionamento do 
equipamento  em sua capac idade máxima,  ou  seja ,  
com todas as por tas ocupadas .  

3.1 .2 .2.7.  Funcional idades de Camada 2:  

3.1 .2 .2.7.1.  Imp lementar  Network  V ir tua l izat ion  Over lay  
So lu t ion Us ing Ethernet  VPN (EVPN) conforme RFC 
8365;  

3.1 .2 .2.7.2.  Imp lementar  até 4.000 VLAN IDs s imul tâneas 
conforme def in ições do padrão IEEE 802.1Q;  

3.1 .2 .2.7.3.  Deve supor tar  VLANs dinâmicas.   

3.1 .2 .2.7.4.  Deve permi t i r  a  cr iação,  remoção e 
d is t r ibu ição de VLANs  de forma d inâmica at ravés de 
por tas conf iguradas  como t ronco IEEE 802.1Q;  

3.1 .2 .2.7.5.  Imp lementar  “VLAN Trunk ing”  conforme 
padrão IEEE 802.1Q nas por tas Fast  Ethernet  e  
Gigab i t  E thernet .  Deve ser  possíve l  es tabelecer  
quais  VLANs serão permi t idas  em cada um dos  
t roncos 802.1Q conf igurados;  

3.1 .2 .2.7.6.  Deve implementar  Pr ivate  VLANs;  
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3.1 .2 .2.7.7.  Imp lementar  a func iona l idade de “L ink  
Aggregat ion”  (LAGs)  conforme padrão IEEE 802.3ad,  
com no mínimo 8 (o i to)  por tas por  LAG ( IEEE 
802.3ad) ;  

3.1 .2 .2.7.8.  Deve implementar  o  padrão  IEEE 802.1d 
( “Spanning Tree Protoco l” ) ,  IEEE 802.1s ( “Mul t ip le  
Spann ing Tree”)  e  IEEE 802.1w ( “Rap id Spann ing 
Tree”) ;  

3 .1 .2 .2.7.9.  Deve implementar  no  mín imo 64 (sessenta  e 
quatro)  múl t ip las  Ins tânc ias de Spann ing Tree;  

3.1 .2 .2.7.10.  Imp lementar  mecan ismo de proteção da “ root  
br idge”  do a lgor i tmo Spann ing -Tree para prover  
defesa contra  ataques  do t ipo  “Den ia l  of  Serv ice”  no  
ambiente  de camada 2;  

3.1 .2 .2.7.11.  Deve permi t i r  a  suspensão de recebimento de 
BPDUs (Br idge Protocol  Data  Uni ts )  caso a por ta  
este ja  co locada no modo “ fas t  forward ing ”  (conforme 
prev is to no padrão IEEE 802.1w) .  Sendo receb ido um 
BPDU neste  t ipo de por ta deve ser  possíve l  
desab i l i tá - la  au tomat icamente;  

3.1 .2 .2.7.12.  Deve implementar  o protocolo IEEE 802.1AB 
Link Layer  D iscovery  Pro toco l  (LLDP),  permi t indo a  
descober ta dos  e lementos  de rede v iz inhos;  

3.1 .2 .2.7.13.  Deve supor tar  expor tação de f luxos  ( IPFIX ou 
Net f low)  para anál ise  do t ráfego da rede;  

3.1 .2 .2.7.14.  Deverá ter  contadores  de entrada e saída de 
pacotes por  por ta ;  

3.1 .2 .2.7.15.  Deverá supor tar  NTP.  

 

3.1 .2 .2.8.  Funcional idades de Camada 3:  

3.1 .2 .2.8.1.  Possu ir  roteamento n ível  3 en tre VLANs ;  

3.1 .2 .2.8.2.  Supor tar  roteamento de pacotes IPv4 e IPv6;  

3.1 .2 .2.8.3.  Supor te a,  pe lo menos,  32 .000 ( t r in ta e do is 
mi l )  rotas  IPv4 d inâmicas;  

3.1 .2 .2.8.4.  Supor te a,  pe lo menos,  16.000 (dezesse is 
mi l )  rotas  IPv6 d inâmicas;  
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3.1 .2 .2.8.5.  Imp lementar  roteamento está t ico e d inâmico;  

3.1 .2 .2.8.6.  Imp lementar  protocolo de roteamento 
d inâmico OSPF v2 e  v3;  

3.1 .2 .2.8.7.  Imp lementar  protocolo de roteamento 
d inâmico IS- IS;  

3.1 .2 .2.8.8.  Imp lementar  protocolo de roteamento 
d inâmico BGPv4;  

3.1 .2 .2.8.9.  Deve t rabalhar  s imul taneamente  com 
protoco los  IPv4 e IPv6;  

3.1 .2 .2.8.10.  Deve implementar  recurso que permita  a 
conf iguração de no minimo duas redes pr ivadas 
v i r tuais  (VPNs) ,  onde os endereços  IP podem se 
sobrepor  en tre as VPNs.  Devendo ut i l izar  in ter faces  
de entrada para d is t ingu ir  rotas para d i ferentes VPNs 
e cr ia tabe las v i r tuais  de encaminhamento de 
pacotes,  assoc iando uma ou mais  in ter faces de 
Camada 3 a cada tabela v i r tua l ;  

3 .1 .2 .2.8.11.  Imp lementar  o protocolo IGMP v2,  v3 ;  

3.1 .2 .2.8.12.  Imp lementar  o pro toco lo VRRP (V ir tual  
Router  Redundancy Protocol) ;  

3 .1 .2 .2.8.13.  Imp lementar  roteamento mult icast  PIM 
(Protoco l  Independent  Mul t icast)  em modo “sparse -
mode ” ,  PIMv2 e  PIM -SSM (Source-Spec i f ic  
Mul t icast) ;  

3 .1 .2 .2.8.14.  Imp lementar  Pol icy  Based Rout ing;  

3.1 .2 .2.8.15.  IPv6 Management  suppor t  (Te lnet ,  FTP,  

3.1 .2 .2.8.16.  SNMP, SSH,  NTP).  

 

3.1 .2 .2.9.  Segurança:  

3.1 .2 .2.9.1.  Imp lementar  l is tas  de contro le de acesso 
(ACLs)  baseadas  em endereço IPv4,  IPv6 MAC e 
por tas de or igem e dest ino;  

3.1 .2 .2.9.2.  Supor tar  autent icação v ia RADIUS e  
TACACS;  
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3.1 .2 .2.9.3.  Possu ir  supor te a pro toco lo  de autent icação 
para contro le do  acesso adminis t rat ivo ao 
equipamento;  

3.1 .2 .2.9.4.  Deverá permi t i r  c r iação de ACL para VLANs 
(VACL’s) ;  

3 .1 .2 .2.9.5.  Deverá permit i r  c r iação de ACL para acesso 
de termina is  (VTY) para TELNET e SSH;  

3.1 .2 .2.9.6.  Imp lementar  mecan ismo de autent icação 
para  acesso loca l  ou remoto ao equ ipamento 
baseada em um Serv idor  de 
Autent icação/Autor ização do t ipo RADIUS;  

3.1 .2 .2.9.7.  Imp lementar  f i l t ragem de pacotes (ACL -  
Access Contro l  L is t ) ,  com def in ições de parâmetros 
camada 2 ,  3 e  4 ;  

3.1 .2 .2.9.8.  Permi t i r  v isua l ização das esta t ís t icas de 
f i l t ragem das l is tas  de contro le de  acesso apl icadas;  

3.1 .2 .2.9.9.  Deve possu ir  func ional idade que permita a 
segmentação da rede em segmentos lóg icos com 
base nas  ident idades  dos usuár ios ,  d ispos i t ivos e 
ap l icat ivos;  

3.1 .2 .2.9.10.  Deve permit i r  conf igurar  ACLs para contro la r 
o t ráfego com base em ident idades,  funções  ou 
at r ibu tos do d ispos i t ivo;  

3.1 .2 .2.9.11.  Pro teger  a in ter face de comando do 
equipamento at ravés de senha;  

3.1 .2 .2.9.12.  Imp lementar  o pro toco lo SSH V2 para acesso 
à in ter face de l inha de comando.  

3.1 .2 .2.9.13.  Permi t i r  a  cr iação de l is tas  de acesso 
baseadas em endereço IP para l im i tar  o acesso ao 
switch v ia  Te lnet  e  SSH. Deve ser  possíve l  def in i r  os  
endereços IP de or igem das sessões Te lnet  e SSH;  

3.1 .2 .2.9.14.  Imp lementar  mecanismos  de AAA 
(Authent ica t ion ,  Author iza t ion e Account ing)  com 
garant ia de entrega;  

3.1 .2 .2.9.15.  Imp lementar  a  cr ip togra f ia de todos os 
pacotes env iados ao serv idor  de contro le de acesso 
e não só os pacotes referentes à senha.  
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3.1 .2 .2.9.16.  Permi t i r  contro lar  quais  comandos os 
usuár ios  ou grupos de usuár ios  podem emit i r  em 
determinados e lementos de rede.  

3.1 .2 .2.9.17.  Possu ir  supor te a mecan ismo de proteção da 
“Root  Br idge”  do a lgor i tmo “Spanning -Tree”  para  
defesa contra  ataques  do t ipo  “Den ia l  of  Serv ice”  no  
ambiente  nível  2 .  

3.1 .2 .2.9.18.  Possu ir  supor te à suspensão de receb imento 
de BPDUs (Br idge Pro toco l  Data  Un i ts )  caso a  por ta  
do switch este ja co locada no modo “Fast  Forward ing”  
(conforme prev is to no  padrão IEEE 802.1w) .   

3.1 .2 .2.9.19.  Deve implementar  o padrão IEEE 802.1AE 
para  autent icação e encr iptação MACSEc através  
dos a lgor i t imo 256-b i t  Advanced Encrypt ion Standard 
(AES) em todas as  por tas e  ve loc idades.  

 

3.1 .2 .2.10.  Faci l idades:  

3.1 .2 .2.10.1 .  Imp lementar  Te lnet  e SSH para acesso à 
in ter face de l inha de comando.  

3.1 .2 .2.10.2 .  Permi t i r  a  atua l ização remota do s is tema 
operac iona l  e arqu ivos de conf iguração u t i l i zados  no 
equipamento v ia in ter faces ethernet ;  

3.1 .2 .2.10.3 .  Ser  conf iguráve l  e  gerenc iáve l  v ia  GUI 
(graph ica l  user  in te r face) ,  CLI  (command l ine  
in ter face) ,  SNMP, Telnet ,  SSH, HTTP e HTTPS com,  
no mínimo,  5 sessões  s imul tâneas e independentes.  

3.1 .2 .2.10.4 .  Deve permi t i r  a  atua l ização de s is tema 
operac iona l  at ravés do protoco lo  TFTP ou FTP.   

3.1 .2 .2.10.5 .  Deve permit i r  a  t ransferênc ia  segura  de 
arqu ivos para  o equipamento at ravés do protoco lo  
SCP (Secure  Copy)  u t i l izando um c l iente padrão ou 
SFTP (Secure FTP).  

3.1 .2 .2.10.6 .  Supor tar  protoco lo  SSH para  gerenc iamento 
remoto ,  implementando pe lo menos o a lgor i tmo de 
encr iptação de dados  3DES.  

3.1 .2 .2.10.7 .  Permi t i r  que a sua conf iguração seja fe i ta 
at ravés de termina l  assíncrono.  
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3.1 .2 .2.10.8 .  Permi t i r  a  gravação de log ex terno (sys log) .  
Deve ser  possível  de f in i r  o endereço IP de or igem 
dos pacotes  Sys log gerados pe lo  swi tch .  

3.1 .2 .2.10.9 .  Permi t i r  o  armazenamento de sua 
conf iguração em memór ia não vo lát i l ,  podendo,  numa 
queda e  poster ior  res tabe lec imento da a l imentação,  
vol tar  à  operação normalmente  na mesma 
conf iguração anter ior  à queda de a l imentação.  

3.1 .2 .2.10.10.  Possu ir  fer ramentas para depuração e  
gerenc iamento em pr imeiro níve l ,  ta is  como debug,  
t race,  log  de eventos .  

3.1 .2 .2.10.11.  Deve possuir  recursos própr ios  ou permi t i r  a  
ins ta lação de um agente  para a  execução de tes tes  
de per formance e moni toramento em tempo rea l ,  
devendo permi t i r  a  execução dos seguintes tes tes:  

3.1 .2 .2.10.12.   Teste do pro toco lo de ro teamento BGP:  

3.1 .2 .2.10.12.1.  Detectar  e a ler tar  sobre vazamentos 
de rotas BGP ou sequestro de ro tas BGP;  

3.1 .2 .2.10.12.2.  Aler ta sobre mudanças inesperadas de 
caminho,  ASNs upstream inesperados e  
osc i lação de rota;  

3.1 .2 .2.10.13.   Teste na camada de Rede:  

3.1 .2 .2.10.13.1.  Medir  o  desempenho da rede ao 
acessar  um endereço IP a par t i r  do  switch ;  

3.1 .2 .2.10.13.2.  Ex ib i r  as  a l terações  do caminho da 
rede entre o  swi tch  e o endereço IP de dest ino;  

3.1 .2 .2.10.13.3.  Ver i f icar  se o endereço de dest ino está 
acessíve l ;  

3 .1 .2 .2.10.13.4.  Ident i f icar  a degradação da rede ao 
longo do caminho ent re o swi tch  e  o  endereço 
de des t ino ;  

3.1 .2 .2.10.13.5.  Ex ib i r  as  a l terações  nos va lores de 
DSCP e MTU ao longo do caminho entre  o  swi tch  
e o  endereço de dest ino.  

3.1 .2 .2.10.14.  Teste  de DNS:  
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3.1 .2 .2.10.14.1.  Aler ta sobre mapeamento incorreto de 
reg is t ro  DNS.  

3.1 .2 .2.10.14.2.  Medir  o desempenho e  a  
d isponib i l idade do serv idor  DNS;  

3.1 .2 .2.10.14.3.  Moni torar  o desempenho da rede entre 
o swi tch  e  o serv idor  de des t ino ;  

3.1 .2 .2.10.14.4.  Ver i f icar  o  desempenho de GSLB e  
GeoDNS;  

3.1 .2 .2.10.14.5.  Ver i f icar  se  ass inaturas DNS vá l idas 
estão sendo env iadas junto com os regis t ros  
DNS;  

3.1 .2 .2.10.14.6.  Va l idar  os  reg is t ros  DNS com base no 
DNSSEC.  

3.1 .2 .2.10.15.  Teste  em Serv idor  HTTP:  

3.1 .2 .2.10.15.1.  Ver i f icar  a  d ispon ib i l idade e  
per formance do serv iço HTTP;  

3.1 .2 .2.10.15.2.  Ao detec tar  uma fa lha ,  deve ser  capaz 
de apontar  em qua l  e tapa da requ is ição HTTP 
que essa fa lha  ocorreu;  

3.1 .2 .2.10.16.  Teste  em Serv idor  FTP:  

3.1 .2 .2.10.16.1.  Ver i f icar  a d ispon ib i l idade de 
per formance de serv idores FTP;  

3.1 .2 .2.10.16.2.  Ver i f icar  permissões  de le i tura,  escr i ta  
e l is tagem de arquivos me um diretór io;  

3.1 .2 .2.10.16.3.  Ver i f icar  supor te a  SSH em serv idores  
SFTP;  

3.1 .2 .2.10.17.  Teste  em serv idores SIP:  

3.1 .2 .2.10.17.1.  Ver i f icar  o desempenho de um serv idor  
SIP VoIP;  

3.1 .2 .2.10.17.2.  Ver i f icar  a capac idade de executar  o  
reg is t ro  SIP com um serv idor  SIP;  
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3.1 .2 .2.10.17.3.  Ao detec tar  uma fa lha ,  deve ser  capaz 
de apontar  em qua l  e tapa do reg is t ro SIP essa 
fa lha ocorreu.  

3.1 .2 .2.10.18.  Teste  RTP Stream:  

3.1 .2 .2.10.18.1.  Medir  a qua l idade do s t ream RTP;  

3.1 .2 .2.10.18.2.  Anal isar  os  efe i tos  das a l terações da 
rota  BGP no f luxo RTP;  

3.1 .2 .2.10.18.3.  Medir  a qual idade do áud io da 
chamada em termos de:  

3.1 .2 .2.10.18.3.1 .  Pontuação média de opin ião ;  

3.1 .2 .2.10.18.3.2 .  Perda;  

3.1 .2 .2.10.18.3.3 .  Descar tes;  

3.1 .2 .2.10.18.3.4 .  Latênc ia ;  

3.1 .2 .2.10.18.3.5 .  Var iação do a t raso do pacote.  

3.1 .2 .2.10.19.  Permi t i r  o  espe lhamento da to ta l idade do 
t ráfego de uma por ta ,  de um grupo de por tas e de 
VLANs  para  outra por ta loca l izada no mesmo switch  
e em outro  swi tch  do mesmo t ipo conectado à mesma 
rede local .  Deve ser  possíve l  def in i r  o  sent ido  do 
t ráfego a ser  espelhado:  somente t rá fego de entrada,  
somente t ráfego de sa ída e  ambos s imul taneamente.  

3.1 .2 .2.10.20.  Devem ser  supor tadas pelo menos  duas 
sessões s imul tâneas de espelhamento.  

3.1 .2 .2.10.21.  Permi t i r  a  ad ição manua l  de  endereços  MAC 
mult icast  na tabe la de comutação,  sem restr ição à  
quant idade de por tas a serem assoc iadas.  

3.1 .2 .2.10.22.  Deve ser  fornec ido  com documentação 
técn ica  e  manua is  que contenham informações  
suf ic ientes para poss ib i l i tar  a  ins ta lação,  
conf iguração e operac iona l ização do equ ipamento .  

3.1 .2 .2.10.23.  Deve permi t i r  a  cr iação de subgrupos dent ro 
de uma mesma VLAN com concei to de por tas  
iso ladas e por tas compar t i lhadas ( “promíscuas”) ,  
onde por tas iso ladas não se comunicam com outras 
por tas iso ladas,  mas apenas com as por tas 
compar t i lhadas ( “promíscuas”)  d e uma dada VLAN.  
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3.1 .2 .2.10.24.  Deve permit i r  a  cr iação,  remoção,  
gerenc iamento  e d is t r ibuição de VLANs de forma 
dinâmica at ravés de por tas conf iguradas como 
t ronco IEEE 802.1Q.  

3.1 .2 .2.10.25.  Deverá supor tar  func ional idade que permi ta 
responder  a  pacotes para  tes te da imp lementação 
dos n íve is  de serv iço espec i f icados (SLA) .  Deveram 
ser  supor tadas  no mín imo as segu intes operações  de 
tes te:  

3.1 .2 .2.10.25.1.  ICMP echo;  

3.1 .2 .2.10.25.2.  TCP connect  (em qua lquer  por ta  TCP 
do intervalo 1-50000 que o  admin is t rador  
espec i f ique) ;  

3.1 .2 .2.10.25.3.  UDP echo (em qua lquer  por ta UDP do 
in terva lo 1-50000 que o admin is t rador  
espec i f ique) ;  

3.1 .2 .2.10.25.4.  O switch  deve supor tar  pe lo  menos  5  
(c inco)  des tas operações de tes tes  
s imul taneamente.  

3.1 .2 .2.10.26.  Supor tar  fac i l idades  de programabi l idade 
at ravés de NETCONF/YANG;  

3.1 .2 .2.10.27.  Supor tar  scr ipts  de conf iguração em Py thon;  

3.1 .2 .2.11.  Qual idade de Serviço (QoS):  

3.1 .2 .2.11.1 .  Possu ir  a  fac i l idade de pr ior ização de t rá fego 
at ravés do protoco lo IEEE 802.1p.  

3.1 .2 .2.11.2 .  Possu ir  supor te  a  uma f i la  com pr ior idade 
estr i ta  (pr ior idade absoluta  em re lação às  demais  
c lasses  dentro  do l im i te  de banda que lhe  fo i  
atr ibu ído)  para  t ratamento  do t rá fego “ rea l - t ime”  (voz  
e v ídeo) .  

3.1 .2 .2.11.3 .  Class i f icação e Rec lass i f icação baseadas em 
endereço IP de or igem/des t ino ,  por tas  TCP e  UDP de 
or igem e dest ino,  endereços MAC de or igem e 
dest ino.  

3.1 .2 .2.11.4 .  Class i f icação,  Marcação e Remarcação 
baseadas em CoS ( "Class of  Serv ice"  -  n ive l  2)  e 
DSCP ("D i f ferent iated Serv ices Code Po in \" -  n ivel  3) ,  
conforme def in ições do IETF ( Internet  Engineer ing  
Task Force) .  

Autenticar documento em https://e.camara.rj.gov.br/spl/autenticidade 
com o identificador 3100330038003300380035003A00540052004100, Documento assinado digitalmente conforme art. 

4º, II da Lei 14.063/2020.



                CÂMARA MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO 
 

32 

 

3.1 .2 .2.11.5 .  Supor tar  func iona l idades de QoS de “Traf f ic  
Shap ing”  e “Traf f ic  Po l ic ing” .  

3 .1 .2 .2.11.6 .  Deve ser  possíve l  a  espec i f icação de banda 
por  c lasse de serv iço .  

3.1 .2 .2.11.7 .  Para os pacotes  que excederem a 
espec i f icação,  deve ser  possível  conf igurar  ações 
ta is  como: t ransmissão do pacote sem modi f icação,  
t ransmissão com remarcação do va lor  de DSCP, 
descar te do  pacote.  

3.1 .2 .2.11.8 .  Supor tar  mapeamento  de pr ior idades níve l  2,  
def in idas  pelo padrão IEEE 802.1p,  em pr ior idades 
níve l  3 ( IETF DSCP –  Di f ferent iated Serv ices Code 
Po in t  def in ido pe la Internet  Eng ineer ing Task Force)  
e v ice-versa .  

3.1 .2 .2.11.9 .  Supor tar  d i ferenc iação de QoS por  VLAN.  

3.1 .2 .2.11.10.  Supor te  aos mecan ismos  de QoS WRED 
(Weighted Random Ear ly  Detect ion)  ou WTD 
(Weighted Ta i l  Drop)  

3.1 .2 .2.11.11.  Imp lementar  pe lo menos o i to f i las  por  por ta  
de saída (egress por t ) .  

 

3.1 .2 .2.12.  Gerenciamento:  

3.1 .2 .2.12.1 .  O equ ipamento  a  ser  ofer tado como SWITCH 
DE ACESSO -  T IPO I I  deve ser  completamente  
compat íve l  e  estar  l is tado na matr iz  de 
compat ib i l idade publ icada no s i te  da p lata forma 
Cisco Cata lys t  Center  ( ins ta lado na CMRJ) ;  

3.1 .2 .2.12.2 .  Cada equ ipamento a ser  ofer tado como 
SWITCH DE ACESSO -  TIPO I I  deve ser  fornec ido 
com todas as l icenças ou qua isquer  out ros i tens  
necessár ios  para que o  swi tch ofer tado possa 
fornecer  as segu in tes in formações a p la taforma 
Cisco Cata lys t  Center :  

3.1 .2 .2.12.2 .1.  Dados de inventário:  Cada 
equipamento a ser  o fer tado como SWITCH DE 
ACESSO -  T IPO I I  deve env iar  in formações 
sobre  o mode lo,  número de sér ie,  versão de 
f i rmware e componentes de hardware;  
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3.1 .2 .2.12.2 .2.  Dados de energ ia:  Cada equ ipamento  
a ser  ofer tado como SWITCH DE ACESSO -  
TIPO I I  deve env iar  in formações sobre o 
consumo de energ ia  do switch  e  tempera tura;  

3.1 .2 .2.12.2 .3.  Dados de telemetr ia:  Cada 
equipamento a ser  o fer tado como SWITCH DE 
ACESSO -  TIPO I I  deve env iar  dados  de 
te lemetr ia ao  Catalys t  Center ,  que inc luam 
in formações sobre  o estado,  saúde,  
desempenho,  es tat ís t icas de inter face,  
contadores de er ros,  ut i l ização da largura de 
banda,  tempo de resposta da rede,  la tênc ia e  
ut i l ização da CPU.  

3.1 .2 .2.12.2 .4.  Dados de conf iguração:  Cada 
equipamento a ser  o fer tado como SWITCH DE 
ACESSO -  TIPO I I  deve fornecer  seus dados de 
conf iguração ao Catalys t  Center ,  que inc luam no 
mín imo informações sobre  as conf igurações de 
in ter face do switch ,  VLANs,  po l í t icas  de 
Qua l idade de Serv iço (QoS) e protocolos de 
roteamento .  

3.1 .2 .2.12.2 .5.  Dados de topologia  de rede:  Cada 
equipamento a ser  o fer tado como SWITCH DE 
ACESSO -  TIPO I I  deve fornecer  in formações 
sobre  os  v iz inhos  de camada 2 e camada 3 do 
switch,  bem como a  topolog ia  da rede f ís ica e  
lógica.  As informações devem inc lu i r  o número 
da por ta,  ve loc idade da por ta ,  t ipo  de por ta  
(Gigab i t  Ethernet ,  10 (Dez)  G igabi t  Ethernet  
etc . )  e s tatus da conexão (UP ou DOWN);  

3.1 .2 .2.12.2 .6.  Dados de segurança,  ident idade e 
contexto:  Cada equ ipamento a  ser  o fer tado 
como SWITCH DE ACESSO -  TIPO I I  deve  
fornecer  dados de segurança,  ident idade e 
contexto  ao Cata lys t  Center ,  que inc luam 
in formações  sobre  o  endereço IP at r ibuído a  
cada d ispos i t ivo conectado à  rede,  in formações 
sobre  o nome de usuár io assoc iado a cada 
d ispos i t ivo conectado à rede,  t ipo  de d ispos i t ivo  
conec tado à rede,  como computador ,  te lefone,  
impressora.  

3.1 .2 .2.12.3 .  O equ ipamento a  ser  ofer tado deve 
implementar  gerenc iamento or ien tado a mode lo para 
as func iona l idades de conf iguração,  te lemetr ia,  
chamadas  remotas  de procedimentos (RPC)  e 
not i f icações de eventos de acordo com o padrão 
YANG (RFC 6020 -  YANG -  A Data Mode l ing 
Language for  NETCONF);  
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3.1 .2 .2.12.4 .  Os Mode los YANG deste equ ipamento devem 
estar  atua l izados para a mesma versão do s is tema 
operac iona l  adotada para a comprovação dos demais  
requ is i tos  desta  espec i f icação.  Estes mode los  
devem es tar  hospedados em s i te púb l ico que 
possuam informações de contro le  de suas versões;  

3.1 .2 .2.12.5 .  O equ ipamento a  ser  ofer tado deve 
implementar ,  no mín imo,  os protocolos de 
gerenc iamento  de redes NETCONF (RFC 6241 -  
Network  Conf igura t ion Pro tocol)  e  gRPC 
(ht tps : / /grpc . io/ ) ;  

3 .1 .2 .2.12.6 .  O equ ipamento a  ser  ofer tado deve 
implementar ,  no  mín imo,  as  codi f icações de dados 
nos  formatos  XML (eXtens ib le  Markup Language)  e 
JSON (JavaScr ipt  Object  Notat ion) ;  

3.1 .2 .2.12.7 .  O equ ipamento a  ser  ofer tado deve 
implementar  o método de t ranspor te  SSH para  o  
protoco lo NETCONF (RFC 4742 ou 6242 -  Us ing the  
NETCONF Pro tocol  over  Secure She l l ) ;  

3 .1 .2 .2.12.8 .  O equ ipamento a  ser  ofer tado deve 
implementar  API  (Appl ica t ion Programming  
Inter face)  mode ladas de acordo com o padrão YANG 
e que implemente os  protoco los e as cod i f icações  
supor tadas pe la p lata forma;  

3.1 .2 .2.12.9 .  O equ ipamento a  ser  ofer tado deve 
implementar  as operações  CRUD (Create,  Read,  
Update e De le te)  para chamadas  v ia API  para  
mode los  YANG aber tos e nat ivos ;   

3.1 .2 .2.12.10.  Gerenc iáve l  v ia SSHv2;  

3.1 .2 .2.12.11.  Deve ser  gerenc iáve l  v ia SNMP (v1,  v2 e v3) ;  

3.1 .2 .2.12.12.  Imp lementar  o pro tocolo Sys log  para funções 
de “ logging”  de eventos;  

3 .1 .2 .2.12.13.  Imp lementar  os padrões aber tos de gerênc ia 
de rede SNMPv2c e SNMPv3,  inc lu indo a geração de 
t raps;  

3.1 .2 .2.12.14.  Possu ir  supor te a  MIB I I ;  

3 .1 .2 .2.12.15.  Poss ib i l i tar  a ob tenção da conf iguração do 
equipamento at ravés do pro tocolo SNMP;  
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3.1 .2 .2.12.16.  Poss ib i l i tar  a obtenção v ia SNMP de 
in formações de capac idade e desempenho da CPU, 
memór ia  e  por tas;  

3.1 .2 .2.12.17.  Permi t i r  o  contro le da geração de t raps por  
por ta,  poss ib i l i tando rest r ing ir  a geração de t raps a  
por tas espec í f icas;  

3.1 .2 .2.12.18.  Imp lementar  nat ivamente  2  grupos RMON 
(Alarms  e Events) ;  

3.1 .2 .2.12.19.  Supor te  a  gerenc iamento  v ia  CLI ,  GUI  at ravés 
de inter face Web ou da fer ramenta  de 
gerenc iamento ;  

3.1 .2 .2.13.  Insta lação:  

3.1 .2 .2.13.1 .  Montagem do equ ipamento no bast idor  
d isponib i l izado para este f im;   

3.1 .2 .2.13.2 .  Conf iguração das  func ional idades bás icas 
para  que o equipamento entre em operação no 
ambiente  propos to.  Entende-se como 
func iona l idades bás icas os seguintes i tens:  

3.1 .2 .2.13.2 .1.  Conf iguração de até 10 (dez)  grupos 
LACP;  

3.1 .2 .2.13.2 .2.  Conf iguração de até 20 (v inte)  VLANs;  

3.1 .2 .2.13.2 .3.  Conf iguração de até 20 (v inte)  
ins tânc ias  Spann ing-Tree;  

3.1 .2 .2.13.2 .4.  Conf iguração de até  3 ( t rês)  áreas do 
protoco lo  de ro teamento  OSPFv2 ou OSPFv3;  

3.1 .2 .2.13.2 .5.  Conf iguração de até  20 (v in te)  sub -
redes ;  

3.1 .2 .2.13.3 .  Conf iguração de func iona l idades  de 
segurança,  ta is  como:  

3.1 .2 .2.13.3 .1.  BPDU Guard;  

3.1 .2 .2.13.3 .2.  DHCP Snoop ing;  

3.1 .2 .2.13.3 .3.  IP Source Guard ;  

3.1 .2 .2.13.3 .4.  Por t  Secur i ty ;  
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3.1 .2 .2.13.3 .5.  DAI  –  Dynamic ARP Inspec t ion .  

3.1 .2 .2.13.4 .  Conf iguração de protoco los de 
gerenc iamento ,  ta is  como:  

3.1 .2 .2.13.4 .1.  Sys log;  

3.1 .2 .2.13.4 .2.  SNMPv2 e SNMPv3;  

3.1 .2 .2.13.4 .3.  NTP.  

3.1 .2 .2.13.5 .  Ident i f icação f ís ica  do equ ipamento conforme 
norma T IA/EIA 606;  

3.1 .2 .2.13.6 .  Inc lusão dos dados de conf iguração deste  
equipamento na documentação AS-BUILT.  

3.1.2.3. SERVIÇOS  

Os valores referentes ao serv iço ,  aba ixo  descr i tos  deverão estar  
inc lu ídos nos va lores  dos equ ipamentos re lac ionados neste Termo 
de Referênc ia.  

3.1 .2 .3.1.  SERVIÇO DE INSTALAÇAO DE SWITCH  

3.1 .2 .3.1.1.  Montagem do equ ipamento no bast idor  
d isponib i l izado para este f im;   

3.1 .2 .3.1.2.  Conf iguração das  func ional idades bás icas 
para  que o equipamento entre em operação no 
ambiente  propos to.  Entende-se como 
func iona l idades bás icas os seguintes i tens:  

3.1 .2 .3.1.2.1.  Conf iguração de até 10 (dez)  grupos 
LACP;  

3.1 .2 .3.1.2.2.  Conf iguração de até 20 (v inte)  VLANs;  

3.1 .2 .3.1.2.3.  Conf iguração de até 20 (v inte)  
ins tânc ias  Spann ing-Tree;  

3.1 .2 .3.1.2.4.  Conf iguração de até  20 (v in te)  sub -
redes ;  

3.1 .2 .3.1.3.  Conf iguração de func iona l idades  de 
segurança,  ta is  como:  

3.1 .2 .3.1.3.1.  BPDU Guard;  
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3.1 .2 .3.1.3.2.  DHCP Snoop ing;  

3.1 .2 .3.1.3.3.  IP Source Guard ;  

3.1 .2 .3.1.3.4.  Por t  Secur i ty ;  

3.1 .2 .3.1.3.5.  DAI  –  Dynamic ARP Inspec t ion .  

3.1 .2 .3.1.4.  Conf iguração de protoco los de 
gerenc iamento ,  ta is  como:  

3.1 .2 .3.1.4.1.  Sys log;  

3.1 .2 .3.1.4.2.  SNMPv2 e SNMPv3;  

3.1 .2 .3.1.4.3.  NTP.  

3.1 .2 .3.1.5.  Ident i f icação f ís ica  do equ ipamento conforme 
norma T IA/EIA 606;  

3.1 .2 .3.1.6.  Inc lusão dos dados de conf iguração deste  
equipamento na documentação AS-BUILT.  

4. REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO 

4.1. Elementos  pr inc ipais  da solução requer ida:  

4.1 .1 .  Switch  de Acesso -  São os  equ ipamentos  de comutação de dados 

que farão a concentração do t rá fego de rede dos d ispos i t ivos de 

usuár io (micros,  notebooks,  impressoras,  Access Po in t  Wi -F i  etc . )  

até  o  Swi tch Core;  

4.2 .  O presente  Termo de Referênc ia  apresenta -se em LOTE ÚNICO,  

devendo a proponente apresentar  sua propos ta  de va lores,  para  

execução do pro jeto em reg ime de “TURN -KEY”;  

4 .3 .  A Proponente deverá  apresentar ,  no momento da hab i l i tação,  pe lo  

menos  01 (Hum)  a testado de capac idade técnica ,  ofer tado por  pessoa 

jur íd ica  de d ire i to  públ ico  ou pr ivado,  dev idamente  ass inado,  

dec larando ter  rea l izado pro jeto de imp lantação com carac ter ís t icas  

semelhantes ao obje to da l ic i tação;  

4.4 .  O vencedor  do cer tame deverá possu ir  equipe técn ica ,  dev idamente  

cer t i f icada pe lo fabr icante dos  equ ipamentos,  para  a  execução de 

todos os  serv iços necessár ios  à  implantação do pro je to descr i to  nesse 

Termo de Referênc ia;  
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4.5 .  A GARANTIA a ser  ofer tada para todos os equipamentos a t ivos de rede 

descr i tos  nesse Termo de Referênc ia,  deverá ser  a garant ia o f ic ia l  do 

fabr icante ( fabr icante  ún ico para todos os  e lementos )  espec i f icada 

nesse documento  e  deve permit i r  a  aber tura de c hamado d ire to  no  

fabr icante pe la CMRJ  (sem ut i l izar  a  Contratada se a  CMRJ ass im o 

desejar ) .  A Garant ia o fer tada deve ser  de  36 ( t r in ta e seis)  meses.  

4.6 .  Ex igênc ia de Revendedor  autor izado do Fabr icante –  Mot ivação Técnica 

e comprovação  

4.6 .1 .  Fundamentação Técn ica  da Ex igênc ia  

A ex igênc ia  de que a  l ic i tan te comprove ser  revendedora autor izada do 

fabr icante da so lução ofer tada é cond ição indispensáve l  para a segurança,  

a e f ic iênc ia e a economic idade da contra tação,  conforme se demonstra:  

 

a)  In tegração nat iva e l icenc iada à p lataforma C isco Catalys t  Center :  A  

CMRJ possu i  a  p la taforma Catalys t  Center  imp lantada e  l icenc iada,  

const i tu indo o núc leo  de gerenc iamento uni f icado da rede legis lat iva .  A 

at ivação das  func iona l idades  de te lemetr ia ,  po l í t icas de segurança 

centra l izadas e cr ip togra f ia ex ige  l icenças genuínas e reg is t ráve is  em 

nome da Câmara,  fornec idas exc lus ivamente por  revendedor  autor izado.  

Equipamentos or iundos de cana is  não o f ic ia is  (mercado c inza)  

f requentemente  apresentam números  de sér ie  invá l idos e  l icenças 

b loqueadas,  inv iabi l izando a  in tegração nat iva e forçando a  Admin is t ração 

a incorrer  em custos  ad ic ionais  com nova p lataforma,  em afronta ao 

pr inc íp io da economic idade.  

 

b)  Garant ia  of ic ia l  com SLA 24x7 e repos ição em até  4  horas:  O SLA 

ex ig ido no i tem 4 .5 é inegoc iável  para a  cont inu idade das a t iv idades 

legis la t ivas.  Apenas o revendedor  autor izado possu i  v ínculo jur íd ico e 

técn ico  para  ac ionar  a garant ia  do fabr icante  e  a ssegurar  a  repos ição de 

equipamento no prazo contratado.  Fornecedores não autor izados não 

conseguem v incu lar  o fabr icante  ao SLA pactuado,  expondo a  CMRJ a  

para l isações pro longadas e à aquis ição de garant ia inexequíve l ,  com grave 

dano ao erár io.  

 

c )  Segurança da cadeia de supr imentos e  autent ic idade tecno lóg ica:  A 

aquis ição em cana l  o f ic ia l  garante  a  in tegr idade da cade ia de custódia,  

desde a l inha de produção a té  a  entrega na CMRJ,  e l im inando r iscos de 

in terceptação logís t ica mal ic iosa,  fa ls i f icaç ão de componentes in ternos e 

adul teração de f i rmware.  Ta l  medida é imperat ivo  de segurança 

c ibernét ica,  em consonânc ia com o Decreto  nº  10.222/2020 e o ar t .  46 da 

Le i  Gera l  de Proteção de Dados.  

 

d)  Equipe técn ica  cer t i f icada e  execução sem ret raba lho:  A complex idade 

da imp lantação ex ige  prof iss iona is  com cer t i f icação of ic ia l  do  fabr icante ,  

que dominem os protocolos propr ie tár ios  e as rot inas va l idadas de 

conf iguração.  Somente  revendedores  autor iza dos mantêm equipe com 
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essa capac i tação,  assegurando que a ins ta lação ocorra no pr ime i ro c ic lo,  

sem ret rabalhos  ou at rasos no cronograma de ocupação da nova sede,  em 

estr i ta  observânc ia ao pr inc íp io da  ef ic iênc ia.  

 

e)  Conformidade lega l  e  jur isprudenc ia l :  A  ex igênc ia encontra respa ldo 

no ar t .  41,  I ,  "b" ,  da Le i  nº  14.133/2021 ,  que autor iza expressamente a  

indicação de marca em decorrênc ia da necess idade de manter  a 

compat ib i l idade com plata formas e padrões já adotados pela  

Admin is t ração,  e  é  reconhec ida como l íc i ta  pelo TCU quando mot ivada pe la 

complex idade do ob jeto  e  pela impresc indib i l idade da garant ia e 

ass is tênc ia técn ica do fabr icante .  A mot ivação ora deta lhada afasta  

qualquer  a legação de rest r ição indev ida,  pois  não há d irec ionamento a  

fabr icante exc lus ivo e  o mercado d ispõe de ampla rede de revendedores 

autor izados,  fomentando a compet ição isonômica .  

4.6 .2 .  Documento Comprobatór io Ex ig ido  

Para f ins  de hab i l i tação técn ica ,  a  l ic i tante  deverá apresentar  dec laração 

ou car ta de autor ização emit ida pelo fabr icante da so lução o fer tada,  

datada dos ú l t imos  90 (noventa)  d ias ,  que a teste ser  a  l ic i tan te  

revendedora autor izada do fabr icante,  com p lena  capac idade para  

comerc ia l izar  os  equipamentos,  fornecer  as  l icenças  corpora t ivas em nome 

da CMRJ e  assegurar  a prestação dos serv iços de garant ia e supor te  

técn ico  conforme ex ig ido neste Termo de Referênc ia .  

5.  REQUISITOS DA PROPOSTA DE PREÇO  

5.1 .1 .  A PROPOSTA deve ser  apresentada u t i l izando -se 02 mode los  à  

saber :  

5.1 .1 .1.  PROPOSTA COMERCIAL :  

5.1 .1 .1.1.  Deverá contemplar  os  e lementos pr inc ipa is  do 

pro jeto  para  f ins  de comparação.  Es ta  proposta  é 

composta pelos tóp icos:  TABELAS DE COTAÇÃO e LISTA 

DE PART NUMBERS;  

5.1 .1 .2.  PROPOSTA TÉCNICA:  

5.1 .1 .2.1.  Deverá conter  toda documentação de comprovação 

do atend imento aos i tens requer idos nesse Termo de 

Referênc ia.  Só serão acei tos  como documentação 

técn ica ,  in formações  púb l icas,  as  qua is  podem ser  

apontadas v ia l inks de Internet .  F ica  vedado o uso de 

l inks da Int r anet  do  Fabr icante,  mesmo que seja garant ido  

o acesso ao pessoa l  técn ico da CMRJ;  
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5.1 .1 .2.2.  F ica vedada a comprovação de caracter ís t icas  

técn icas,  a t ravés de Car tas de Comprovação do 

Fabr icante ou qua lquer  ou tro t ipo de documento que não 

os referenc iados no sub i tem ac ima;  

5.1 .1 .2.3.  Deverá comprovar ,  em sua proposta técn ica,  sua 

cond ição de revendedor  autor izado do fabr icante o f ic ia l  

dos produtos ofer tados,  demonstrando desta forma 

estar habi l i tado a at ivar ,  em nome da CMRJ, o  supor te 

técn ico avançado d ire to do fabr icante of ic ia l  para todos  

os equipamentos ofer tados,  conforme SLA,  estabe lec ido  

no i tem 7 .10 neste Termo de Referênc ia.  A comprovação 

deverá ser  fe i ta por  meio de l ink  especí f ico do s i te do  

fabr icante,  ou  por  documento of ic ia l  equ iva lente ;   

 

5 .1 .2 .  As 2 (duas)  formas de propostas,  proposta comerc ia l  e proposta  

técn ica ,  deverão ser  apresentadas conjuntamente na fase de 

c lass i f icação do cer tame, sendo ambas cons ideradas 

corre lac ionadas para todos os e fe i tos ;  

5.1 .3 .  Para f ins  de pesqu isa de preços,  é  obr igatór ia apenas a 

apresentação da Proposta Comerc ia l  por  empresas  que atendam 

as ex igênc ias cont idas neste termo de referênc ia,  f icando 

d ispensada,  nesta fase,  a Proposta  Técnica.  Para  a  sessão púb l ica 

da l ic i tação,  é obr igatór ia a apresentação da Proposta Comerc ia l  

e da Proposta Técnica,  nos termos deste Termo de Referênc ia  e 

do ed i ta l .  Para  comprovação do conhec imento  das  cond ições 

locais ,  a l ic i tante  deverá  apresentar ,  no  momento  da sessão 

públ ica ,  um único documento:  Dec laração de C iênc ia das  

Cond ições  Loca is  ou  Ates tado de V is tor ia Técn ica ,  conforme 

modelo constante do Anexo I .  A v is tor ia é facu l tat iva;  a sua não 

rea l ização não ex ime a l ic i tante do p leno conhec imento do objeto,  

do local  e de suas condições f ís icas,  logís t icas e operac iona is ,  

vedadas a legações poster iores de desconhec imento para f ins  de 

reequ i l íbr io  econômico - f inance iro ,  pror rogação de prazo ou 

exc ludente de responsab i l idade .  

5.1 .4 .  Os preços o fer tados devem inc lu i r  também todos os insumos  

necessár ios ,  mão de obra de ap l icação,  impostos e taxas e todas 

as le is  soc ia is  inc identes na execução dos t raba lhos.  

5.1 .5 .  O cer tame é do t ipo  MENOR PREÇO GLOBAL (PREGÃO).  A 

separação de prec i f icação so l ic i tada no mode lo PROPOSTA 
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COMERCIAL v isa fac i l i tar  a est ratég ia  de anál ise  de custos do 

pro jeto;  

5.1 .6 .  Todos os equipamentos a serem ofer tados para  esse Termo de 

Referênc ia deverão ser  novos  e  estarem em plena fabr icação.  Não 

serão acei tos  equ ipamentos  que possuam av isos  de “End -o f - l i fe ”  

emit idos pe lo  fabr icante  ou que este jam na iminênc ia de serem 

subst i tu ídos por  mode los de famí l ias  subsequentes;  

5.1 .7 .  Todos os mater ia is  ut i l izados,  sem exceção deverão ser  sempre 

novos  e  de pr ime iro  uso,  es tar  em p lena conformidade com as 

espec i f icações e Normas a seguir  descr i tas ,  de fabr icação,  uso e 

f ina l idades .  

5.1 .8 .  Os equ ipamentos denominados Switches de Acesso  a serem 

ofer tados para esse Termo de Referênc ia devem possu ir  

cer t i f icado de homologação junto à  ANATEL, de  acordo com a 

resolução 242,  com seus respect ivos documentos já publ icados no 

s i te  púb l ico dessa agênc ia;  

5.1 .9 .  F ica  vedado o  uso de equ ipamentos  cujo cer t i f icado de 

homologação não es te ja completo ou a inda em v ias de publ icação;  

5.1 .10.  Va l idade da propos ta:  

5.1 .11.  A proposta deverá  ser  e laborada com va l idade de no 

mín imo 60 (sessenta)  d ias ;  

5.1 .12.  Para os casos de imp lementação de protocolos ou RFCs,  

que se encontrem obso letados ,  será  acei ta a aderênc ia ao 

protoco lo ou RFC sucessor  daque le ou outro protoco lo ou RFC, 

desde que as funções bás icas descr i tas  nesses documentos,  sejam 

aderentes  ao requ is i to em questão desse Termo de Referênc ia;  

 

 

5 .2 .  PROJETO EXECUTIVO 

5.2 .1 .  O CONTRATADO deverá e laborar  apresentar  e  entregar  em até  

20 d ias para a CONTRATANTE um projeto execut ivo deta lhado,  em 

3 cópias para cada local idade,  contendo no mínimo:  

5.2 .1 .1.  Prazos,  Topo logia,  tes tes a serem real izados e qua isquer  

componentes  necessár ios  para  o  per fe i to en tendimento do que 

Autenticar documento em https://e.camara.rj.gov.br/spl/autenticidade 
com o identificador 3100330038003300380035003A00540052004100, Documento assinado digitalmente conforme art. 

4º, II da Lei 14.063/2020.



                CÂMARA MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO 
 

42 

 

se pre tende entregar  para  atender  as espec i f icações técn icas  

constantes desse Termo de Referênc ia ;  

5.2 .2 .  Para desenvolv imento e e laboração do Proje to  Execut ivo,  a 

CONTRATADA deverá tomar  base as representações gráf icas 

(croqu is)  apresentadas pe lo  CONTRATANTE.  

5.2 .3 .  Neste caso,  com base nas representações  gráf icas ( locação de 

d ispos i t ivos)  a CONTRATADA deverá  demonstrar  no Projeto 

Execut ivo os desenhos com os deta lhes dos encaminhamentos da 

in f raes trutura  de cabos,  dutos ,  e let rocalhas  e e let rodutos.  

5.2 .4 .  A CONTRATANTE poderá  so l ic i tar  à  CONTRATADA,  possíve is  

a l terações técnicas no pro jeto para melhor  atend imento do que se  

pretende.  Nestes casos o prazo de entrega f inal  poderá ser  

acresc ido  em até  10 d ias;  

5.2 .5 .  As par tes deverão estabelecer  reunião de k ick -of f  do pro jeto em 

concomitânc ia com a entrega do PROJETO EXECUTIVO;  

5.3 .  TABELA DE COTAÇÃO 

5.3 .1 .  Apresentamos a segu i r ,  uma tabe la de cotação condensada com 

os i tens  que cada LICITANTE deverá  cotar  e apresentar  em anexo 

à PROPOSTA COMERCIAL.  Caso a lgum i tem necessár io à 

implementação do pro jeto este ja fa l tando,  as  L ICITANTES f icam 

l iv res para  inser i - lo ,  respe i tando-se a  estrutura mos trada na 

tabe la,  de forma a fac i l i tar  a comparação de va lores a ser  fe i ta 

pe la  CMRJ:  

 

TABELA DE  COTAÇÃO RESUMIDA  

i t em  Equ ipamen to  Q td  
Va lo r  Un i t .  (R$)  

 ( T o d o s  o s  
i m p o s t o s  i n c l u s o s )  

Va lo r  To ta l  
(R$)  

( T o d o s  o s  i m p o s t o s  
i n c l u s o s )  

1  SWITCH DE  ACESSO –  T IPO I  22    

2  SWITCH DE  ACESSO –  T IPO I I  22    

6.  VISTORIA TÉCNICA 

6.1 .  É facu l tada à l ic i tan te a rea l ização de V is tor ia Técnica nas áreas de 

ins ta lação,  mediante  agendamento prév io pe lo endereço e let rônico  

indicado no ed i ta l ,  com antecedênc ia mín ima de 5 (c inco)  d ias  úte is  em 

re lação à  data  da sessão públ ica  da l ic i tação.  A v is tor ia poderá  ser  

rea l izada até o ú l t imo dia út i l  an ter ior  à  data  da sessão públ ica  da 

l ic i tação.  Os  esc larec imentos decorrentes da v is tor ia  serão prestados  
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exc lus ivamente pe los  canais  formais  prev is tos no ed i ta l ,  preservada a  

isonomia entre as l ic i tantes e a  segurança da contra tação .  

6.2 .  Em caso de rea l ização de V is tor ia,  a l ic i tante deverá credenc iar  um 

func ionár io para apresentar -se  na sede da Câmara Munic ipa l  do  R io  de 

Jane iro,  s i ta  à  Praça F lor iano,  Centro,  Rio de Janeiro -  RJ,  mun ido de 

Car ta de Credenc iamento  e  documento  de ident i f ic ação.  

6.3 .  Durante a  v is tor ia,  o representante  credenc iado pe la empresa será  

acompanhado por  um membro da D iretor ia de Tecno logia da Informação,  

e receberá  o comprovante de sua v is i ta  técnica,  fornec ido pela Câmara 

Munic ipa l  do Rio de Janeiro .  

6.4 .   A  v is tor ia deverá  ser  prev iamente  agendada junto à Diretor ia de 

Tecno log ia da Informação,  at ravés do e -

mai l :  dti .administrat ivo@camara.r j .gov.br ,  in formando a  razão soc ia l  da  

empresa in teressada,  nº  de inscr ição no CNPJ/MF, endereço,  te le fone,  e -

mai l ,  o  nome e o nº  da cédu la  de ident idade da pessoa que fará  a v is i ta .  

6.4 .1 .  Só serão atendidos ped idos de agendamento de v is tor ia técn ica 

env iados para o e -mai l  ac ima informado;  

6.4 .2 .  O prazo l im i te para  sol ic i tação de agendamento de v is i tas  

técn icas é de 5 (c inco)  d ias  úte is  an tes da data do cer tame.  

6.5 .  Não serão atendidos  L ic i tantes que não e fe tuarem o agendamento.  

 

7 .  MODELO DE EXECUÇÃO DO OBJETO  

7.1 .  A execução do pro jeto  será em reg ime de “TURN -KEY”;  

7 .2 .  Em nenhuma h ipó tese será permit ida a t ransferênc ia do fornec imento do 

obje to a terce iros,  mesmo que parc ia lmente ,  sem o expresso 

consent imento  da CONTRATANTE;  

7.3 .  O serv iço de emissão de cer t i f icados será cons iderado terminado quando 

a Contratada entregar  a ev idênc ia da emissão de todos  os cer t i f icados  

d ig i ta is .  

7.4 .  Para f ins  da rea l ização de v is i tas  para val idação dos loca is  de  ins ta lação ,  

as  segu in tes in formações deverão ser  cons ideradas pela Contra tada:  

7.4 .1 .  Endereço da D ire tor ia  de Tecno log ia da Informação:  Rua Álvaro  

Alv im,  14 ,  Centro,  R io  de Jane iro /RJ,  7°  andar ,  CEP: 20031 -204;  
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7.4 .2 .  As v is i tas  deverão ser  agendadas no horár io  compreend ido entre  

as 10:00 e 17:00,  de  segunda e sex ta - fe i ra ,  em dias ú te is .  

7.5 .  Os equ ipamentos  poderão ser  re je i tados,  no todo ou em par te,  quando em 

desacordo com as espec i f icações cons tantes neste Termo de Referênc ia 

e na proposta,  devendo ser  subst i tu ídos  no prazo de 05 (c inco)  d ias  

corr idos,  a  contar  da  not i f icação da contratada,  às  suas  custas,  s em 

prejuízo da apl icação das pena l idades.  

7.6 .  O receb imento  prov isór io  ou def in i t ivo  do obje to  não exc lu i  a  

responsabi l idade da contratada pe los pre ju ízos resul tantes  da incorreta 

execução do contra to .  

7.7 .  A área competente para receber ,  au tent icar ,  confer i r  e  f isca l izar  o objeto  

deste ed i ta l  será  a  Dire tor ia  de Tecnologia da In formação da Câmara 

Munic ipa l  do Rio de Janeiro.  

7.8 .  A tabe la aba ixo s in te t iza as etapas  de execução desta  contra tação:  

ETAPA DESCRIÇÃO PRAZO 

01 Assinatura do Contrato 
Após homologação do 

certame 

02 
Assinatura do Contrato de 

Fornecimento dos itens 

Após Solicitação do 

Contratante 

03 
Reunião de Alinhamento de 

Expectativas 

Em até 5 (cinco) dias úteis 

após a assinatura do 

contrato 

04 Entrega do Projeto Executivo 

Em até 20 (vinte) dias 

após a assinatura do 

contrato 

05 

Recebimento dos itens 

(equipamentos) Solicitados Pelo 

CONTRATANTE 

Em até 30 (trinta) dias 

corridos após a etapa 02 

06 
Aceite definitivo dos itens 

(equipamentos) recebidos 

Em até 03 (três) dias úteis 

após a etapa 05 

7 .9 .  O objeto deverá ser  entregue no Endereço da D iretor ia de  Tecno logia da  

Informação:  Rua Á lvaro Alv im 27,  Loja ,  C inelândia -  Centro,  Rio de Jane iro 

-  RJ,  20031-050.  

7.10.  SLA DA GARANTIA DE 36 MESES:   

•  Atendimento 24 x  7 em até  04 horas .  

•   Troca de Equipamentos 08 x  05  NBD.  
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8.  MODELO DE GESTÃO DA CONTRATAÇÃO  

8.1 .  O contrato deverá ser  executado f ie lmente pe las par tes,  de acordo com 

as c láusu las avençadas e as normas da Le i  nº  14.133,  de 2021,  e cada 

par te responderá  pelas consequênc ias  de sua inexecução tota l  ou parc ia l  

(Le i  nº  14 .133/2021,  a r t .  115,  caput) ;  

8 .2 .   Em caso de imped imento ,  ordem de paral isação ou suspensão do 

contrato ,  o cronograma de execução será  pror rogado automat icamente 

pe lo  tempo correspondente ,  anotadas ta is  c i rcunstânc ias mediante  

s imples apost i la  (Le i  nº  14 .133/2021,  ar t .  115,  §5º) ;  

8.3 .  A execução do contrato  deverá  ser  acompanhada e  f isca l izada pe lo(s)  

f isca l( is )  do  contra to,  ou  pelos  respect ivos subst i tu tos (Le i  nº  

14.133/2021,  ar t .  117,  caput) .  

8 .4 .  A contratada será obr igada a reparar ,  cor r ig i r ,  remover ,  recons tru i r  ou 

subst i tu i r ,  a  suas expensas ,  no to ta l  ou em par te,  o objeto do contrato em 

que se  ver i f icarem v íc ios ,  defe i tos  ou incorreções resu l tantes de sua 

execução ou de mater ia is  ne la empregado s (Le i  nº  14.133/2021,  ar t .  119) .  

8.5 .   A  contra tada será responsável  pe los  danos  causados d iretamente  à 

Admin is t ração ou a  terceiros em razão da execução do contrato,  e não 

exc lu i rá nem reduz i rá essa responsab i l idade a f iscal ização ou o  

acompanhamento pe lo  contratante (Le i  nº  14.133/2021,  ar t .  120) .   

8 .6 .   Somente  a  contratada será responsáve l  pe los  encargos  t rabalh is tas,  

prev idenc iár ios ,  f isca is  e comerc ia is  resul tantes da execução do contrato  

(Le i  nº  14 .133/2021,  a r t .  121,  caput) .  

8 .7 .  A inadimplênc ia  da contratada em re lação aos  encargos  t rabalh is tas,  

f isca is  e comerc ia is  não t ransfer i rá à Adminis t ração a responsab i l idade 

pe lo  seu pagamento  e não poderá onerar  o obje to do contra to  (Le i  nº  

14.133/2021,  ar t .  121,  §1º) .  

8.8 .   As  comunicações ent re o órgão ou ent idade e  a  contratada devem ser  

rea l izadas por  escr i to  sempre que o  a to  ex ig i r  ta l  formal idade,  admi t indo -

se,  excepc iona lmente ,  o uso de mensagem elet rôn ica para esse f im ( IN 

5/2017,  ar t .  44,  §2º) .  

8.9 .   O órgão ou ent idade poderá  convocar  representante da empresa para 

adoção de prov idênc ias que devam ser  cumpr idas de imediato ( IN  5/2017,  

ar t .  44 ,  31º) .  

8.10.  Após a ass inatura do contrato  ou ins t rumento equ iva len te,  o órgão ou 

ent idade convocará  o representante  da empresa contratada para reun ião 
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in ic ia l  v isando o o f ic ia l izar  o in íc io da execução e re forçar  os prazos e  

cond ições de execução do obje to .  

9.  PAGAMENTO 

9.1 .  Os pagamentos serão efetuados da segu in te forma:  

9.1 .1 .  Em parcela ún ica ,  med iante apresentação de nota f isca l  de 

fornec imento  à  Contratante,  no  prazo de até  10 (dez)  d ias  ú te is  

após o a conferênc ia  e ace i te dos i tens receb idos pe lo f iscal  do 

contrato ;  

9.1 .2 .  As notas f isca is  deverão ser  emit idas com data ,  razão soc ia l  da 

empresa,  d iscr iminação e  descr ição dos  i tens  vend idos ,  seu va lor 

un i tár io e g loba l ,  bem como conter  o  nome da Câmara Munic ipa l  

do Rio de Jane iro ,  endereço de entrega  e  CNPJ.  

10.  CRITÉRIO DE SELEÇÃO DO FORNECEDOR  

10.1.  Será dec larada vencedora  a LICITANTE que apresentar  o  menor  va lor  

g lobal  observando-se as espec i f icações técn icas dos equ ipamentos 

re lac ionadas no i tem 3 deste Termo de Referênc ia .  

10.2.  Deverá apresentar  ates tado ou cer t idão de capac idade técnica ,  

exped ido por  pessoa jur íd ica de d ire i to públ ico ou pr ivado,  que comprove 

ter  prestado serv iços compat íve is  com o ob jeto da l ic i tação,  dec larando 

ter  rea l izado pro jeto  de imp lantação com caracter ís t icas semelhantes ao 

obje to espec i f icado neste  Termo de Referênc ia ;  

10.3.  O l ic i tan te vencedor  deverá comprovar  novamente ,  no momento da 

ass inatura  do contra to,  sua cond ição de revendedor  autor izado do  

fabr icante of ic ia l  dos produtos ofer tados demonstrando desta  forma es tar  

habi l i tado a a t ivar ,  em nome da Câmara Munic ipa l  do Rio de Janeiro,  o  

supor te técnico avançado d ire to do fabr icante o f ic ia l  para todos os 

equipamentos fornec idos,  conforme SLA, estabelec ido  no i tem 7.10 neste  

Termo de Referênc ia.  A comprovação deverá ser  fe i ta por  meio de l ink  

espec í f ico do s i te do  fabr icante ,  ou por  documento of ic ia l  equ iva lente;   

10.4.  Para f ins  de comprovação de capac idade técn ica  e regular idade 

documenta l  dos  l ic i tantes ,  a ver i f icação em sí t ios  e let rôn icos  o f ic ia is  de  

órgãos e ent idades emissores de cer t idões  será cons iderada meio idôneo 

e su f ic iente  de prova.  Essa ver i f icação subs t i tu t iva  é  permi t ida  desde que 

observados os  segu in tes requ is i tos :  

10.4.1.  Os l ic i tantes  deverão fornecer ,  no ato de entrega da 

documentação de hab i l i tação,  os  l inks especí f icos para os s í t ios  
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of ic ia is  onde as cer t idões ou a testados possam ser  ver i f icados,  

bem como ins t ruções c laras e deta lhadas para acesso d ire to aos  

documentos e let rôn icos.  

10.4.2.  As cer t idões e atestados acessados e le t ron icamente 

devem estar  a tual izados e em p lena va l idade no momento  da 

ver i f icação,  sendo de responsab i l idade exc lus iva do l ic i tan te 

garant i r  a  au tent ic idade,  in tegr idade e val idade das  informações 

d isponib i l izadas.  

10.5.  Será dec larada vencedora a l ic i tante que cumpr ir  com todas as 

ex igênc ias do Ed i ta l /TR e  apresentar  o menor  va lor  g loba l  observando -se 

as espec i f icações técnicas desde Termo de Referênc ia.  

11.  VALOR DA CONTRATAÇÃO  

11.1.  Conforme prev isão em Ed i ta l  após a dev ida pesqu isa de preço por  setor  

competente  da CMRJ.  

12.  ADEQUAÇÃO ORÇAMENTÁRIA  

12.1.  As despesas decorrentes da presente contratação correrão à conta de 

recursos especí f icos  cons ignados no Orçamento Anual  da  CMRJ,  

conforme abaixo,  a ser  conf i rmado poster iormente  em ed i ta l :   

 

A.  Gestão:  Câmara Munic ipa l  do  R io  de Janeiro;  

B.  Fonte  de Recursos:  1500.100;  

C.  Programa de Traba lho:  2001.01.031.003.2033;  

D.  Elemento  de Despesa:  44.90.52.01.  

13.  OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA  

13.1.  São Obr igações da contra tada:  

13.1.1.  Responsab i l izar -se in tegralmente  pela  entrega dos  i tens 

contratados ,  em conformidade com os prazos,  padrões  e  normas 

ap l icadas à espéc ie,  responsab i l izando -se in tegra lmente  pe la  

qual idade de les;  

13.1.2.  Executar  o  objeto deste contrato sob sua tota l  e  in te i ra  

responsabi l idade,  sendo- lhe vedado ceder ,  t rans fer i r  ou 

terce ir izar ,  no  todo ou em par te ,  os  d i re i tos  e obr igações 

assumidos  neste  ins t rumento,  ou  que de le  resu l tem,  sem prév ia  e  

formal anuênc ia da c ontra tante ;  
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13.1.3.  Coordenar  e superv is ionar  os termos  estabelec idos neste 

Termo de Referênc ia;  

13.1.4.  Comunicar ,  formal  e imediatamente,  a cont ratante sobre  

eventuais  ocorrênc ias anormais  ver i f icadas na execução do 

contrato ,  no menor  espaço de tempo poss ível ,  inc lu indo toda e 

qualquer  i r regu lar idade consta tada;  

13.1.5.  Fornecer  um cana l  de  comunicação d ireta com os gestores 

do contrato  da Contratante,  v isando o atend imento com a maior  

d i l igênc ia  possíve l ,  as  determinações  da contratante,  adotando 

todas as prov idênc ias necessár ias  à regular ização de fa l tas  e 

i r regu lar idades ver i f icadas e sugestões permit indo o 

acompanhamento;  

13.1.6.  Manter ,  durante  toda a execução do contrato ,  em 

compat ib i l idade com as obr igações assumidas,  as  mesmas 

cond ições de hab i l i tação e qual i f icação ex ig idas na l ic i tação;  

13.1.7.  Responsab i l izar -se pelos encargos f iscais ,  t raba lh is tas e  

da segur idade soc ia l  resu l tante da execução do contrato;  

13.1.8.  Responsab i l izar -se pe lo  pagamento  de todas  as despesas,  

d i retas ou ind ire tas,  de quaisquer  t r ibutos,  contr ibu ições ,  mul tas 

ou ônus or iundos da contratação,  pelos quais  seja responsáve l ,  

pr inc ipa lmente  os  de natureza f isca l ,  t rabalh is ta,  prev idenc iár ia e  

comerc ia l .  

13.1.9.  Apresentar ,  sempre que sol ic i tado pela contratante,  

comprovante expedido pe lo órgão of ic ia l  competente,  do 

cumpr imento das obr igações t raba lh is tas e programas soc ia is  ta is 

como: va le t ranspor te ,  cesta bás ica ,  va le re fe ição,  va le t ranspor te 

e demais  benef íc ios ,  prev is tos em acordo colet ivo ou convenção 

da ca tegor ia ,  e  apresentar  sempre que sol ic i tado,  os  comprovantes  

de pagamentos de benef íc ios  e  encargos.  

13.1.10.  Responsab i l izar -se por  qua isquer  danos ou pre juízos que 

causar  a  contratante  ou a  terce iros,  decorrentes de culpa  ou do lo,  

em decorrênc ia do não cumpr imento ou cumpr imento i r regu lar  das 

obr igações assumidas ;  

13.1.11.  Ind icar  representante para manter  conta to com a 

Contratante para o esc larec imento  de dúv idas,  fornecendo nome, 

te lefone e endereço e let rôn ico para  contato,  in formando 

formalmente caso haja mudança de representante ou de dados;  

Autenticar documento em https://e.camara.rj.gov.br/spl/autenticidade 
com o identificador 3100330038003300380035003A00540052004100, Documento assinado digitalmente conforme art. 

4º, II da Lei 14.063/2020.



                CÂMARA MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO 
 

49 

 

13.1.12.  Responsab i l izar -se pela observânc ia  das le is ,  decretos,  

regu lamentos,  por tar ias  e  normas federais ,  es taduais  e  munic ipais  

d i reta  e  ind ire tamente  ap l icáve is  ao  objeto do contrato;  

13.1.13.  Acompanhar  as  pub l icações  das normas no D iár io  Of ic ia l  

do Munic íp io para  as efe t ivas inserções e a tua l izações.  

13.1.14.  Emit i r  nota f iscal  datada com a razão soc ia l  da  empresa,  

d iscr iminando e seu objeto ,  seu va lor  un i tá r io e g loba l ,  contendo 

nome da Câmara Munic ipal  do  R io  de Janeiro ,  endereço de entrega  

e CNPJ.  

 

14.  OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE  

14.1.  São obr igações da Contra tante :  

14.1.1.  Manter  um arquivo completo e  atua l izado de toda a  

documentação per t inente  cont idos neste  Termo de Referênc ia ;  

14.1.2.  Acompanhar  e F isca l izar  a execução do  contra to  por  meio 

de um usuár io  da Contratante;  

14.1.3.  Promover  a  aval iação e f isca l ização deste ins t rumento;  

14.1.4.  Atestar  as  notas f iscais ,  nos termos cont ratados,  para 

efe i to de  pagamento;  

14.1.5.  Após o receb imento da nota f isca l  e do Re latór io,  os  

usuár ios  da Contratante  des ignados para  f iscal ização do contra to,  

ates tarão a  execução do contra to ,  cer t i f icando seu cumpr imento,  à 

v is ta  das c láusulas contra tuais ;  

14.1.6.  So l ic i tar  a  subst i tu ição de qualquer  func ionár io  da 

Contratada que embarace a ação da f isca l ização;  

14.1.7.  Esc larecer  ou  so luc ionar  incoerênc ias,  fa lhas e omissões 

eventualmente  cons ta tadas,  bem como nas  demais  in formações  e  

ins t ruções complementares des te Termo de Referênc ia ,  

necessár ias  ao desenvolv imento do  objeto contratado;  

14.1.8.  Exercer  r igoroso cont ro le sobre a  execução dos serv iços 

aprovando os eventua is  a jus tes que ocorrerem durante o  

desenvo lv imento dos t raba lhos;  
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14.1.9.  Encaminhar  para pagamento  as  Notas  F iscais  emi t idas  

pe la  Contratada;  
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ANEXO I 

ATESTADO DE VISTORIA TÉCNICA 

Atesto que a empresa abaixo qualificada vistoriou as dependências da Câmara Municipal do Rio 
de Janeiro para tomar conhecimento do objeto da licitação que visa à contratação, por licitação 
na modalidade Pregão Eletrônico, de empresa especializada para o fornecimento e instalação 
de infraestrutura ativa de rede (switches de acesso), com configuração/parametrização, testes, 
comissionamento e documentação “as built”, conforme Termo de Referência. 

Processo nº 2076/2026. 

Empresa: _____________________________________________ 

CNPJ: ________________________________________________ 

Telefone/Fax: _________________________________________ 

Representante: ________________________________________ 

CPF: _________________________________________________ 

Rio de Janeiro, _____ de __________________ de ________. 

 

Nome do servidor 

Matrícula: ______________________________ 

 

 

Cristiano Costa Vieira 

Matrícula 60/819.499-5 

Diretor de Tecnologia da Informação  

da Câmara Municipal do Rio de Janeiro 
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